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Acaba o Senhor Nereu Ra-, Rio de Janeiro, 12 de no­

mos de dirigir carta ao vembro de ,1956.
Deputaâo P:aulo Preiss da Prezado amigo Paulo Preiss:

Bancada pessedista
.

na As- "Anexo a esta, l�óp,a .ria

sembléía Legislativa, comu, carta do senhor Mlnt.;trn
'nicando o seu interêsse [un- �úcio'Meira, a fi�n de Que

.; to aO Mini,,-tério da Viação, fique Intaírado tia z oluçào

A DI' L" I
·

-

� E � NEREU N-'AO PEDIU -com o fito de conseguir a ida dada por aquela autcrtdade
, ,

t'
.

t
do atual admínístrador do ao caso da ida do doutor Co-

.

· 8S81O ela 8118 alva: · o 8 a o
. �,��a(��A���t��i, �jl:!i;,i:�;�::;:i;� �:�;:;:;����:��i�ª

o Deputado Laerte Ra- às operações do gênero refE' pôsto sobre vendas e consíg-: esta Casa' assim nets do mínístro da Justiça
-

.dos aos tl'labalhos de .draga- do- dia 30 de agôsto, a mim
mo'> Vieira � lidar" do G.)-' rido no artigo anterior. n�ões. que o decreto n. 198- pense e-decida.

, distribuiu a seguinte !lota -à gem e melhoria daquele in- dirigido, e carta de 19 de cD-
vêrno - e brevemente Dou-

.

Art. 3° - A incidência do quer fazer 'recolher pela me-I Sala das sessõss. em 13 d� imprensa: "E' a.psolutamen- díspensavel escoadouro dr s tubro último reiterando ll€­
tor em Direito - j:í, se acha' Impôsto de vendas e consíg- tade. O critério de justiça e, novembro de 1956,

te inexato que o- mínlstro da- produtos de tôda região 8\11 dído, em nome da oomíssão
com autoridade jurídica pa,

I

nações nas vendas efetuadas um só .. Justíssimo o decreto I Orlando Bértoli - Depu� Justiça hajá sugerido a de- de nosso Estado. Parlamentar Especi:-!!."
ra -refutar vários aspectos: para o exteríor será calcu- n. 200, é injusto' o decreto 11,' tado, crstação çle estado de sitio". Cordialmente Nereu
da nossa Constituição. In-

I lacta sobre 0- valor da opera- 198. I Heitor de Alencar Guima- Já pódemos, agora, adían, Ramos,
tervíu, como sempre, �os

I ção em moeda nacional, feio Tenho confiança em quer rães. tar aos nossos leitores que, lJio, em 7. de novembro de
debates em' tôrno da príort-" ta a conversão ao câmbio o, em data de 24 do corrente

1956.
dade, que é concedida aos I ficial.

,/ Atl·v'l·dades
-

no (a'mpo -da eneraia ( N P mês, o Senhor Pre'3ident9 da:
.Eminente, amigo Mini>;tr.)

munícípíos na cobrança das I Art. 4° - As .pessoas oU i .' . � .

• •• República -autórízou a ida
Nereu Ramos.

.-

taxas sôbre veículos. I entidades que hajam �co- tA.
.

RIO, 29 (V� A.) - O presí- daquele Engenheiro à E11!'O-
"Acuso sua carta de 29 de

Para o sr, Laerte Vieira.de Ih ido o ímpôsto de vendas e a omlca dente do Conselho Nacional! pa, de modo que se encontra
outubro findo em que enca-

nada vale o Acordum do Su- consignações, em decacôr- WASHINGTON, 29 (U. P,) privadas," estão atualmente do Petróleo em declarações: de parabens . ta. heroica Lagu-
rece. Q rato de que- a conees-

premo Tribunal 'Federal, que do com o que dispõe o art. - Da acordo com (I "W�lll aumentando Os 60, mllhõss d� I à imprensa, confirmou que na, qu vive, assim, mais lIDI:J
são de licença ao Dr, -eotom­

garante aos municípios a ,co-:- 3° desta .Ieí, desde que re- Street Journal", o governo
I dólares, empregados anual-; devido a situação Internacío-, esperança- em �ôrn9 de 'sou

bo Sales para ir à Europa ví­
brança tributária; sôbre veí-' queiram, terão escriturado a dos Estados Unidos ac�lera_1 mente na construção de 115i- nal é necessária uma campa-

'

Pôrto. ria trazer uma sollição' ddi- _

cuIas.' 'I seu crédito, pela repartição ,rá as' suas atividades. -r.)
I
nas atômicas para a produ- nha de economia no USo de Para que evidenciado fi_

nítíva às obras do .P.ôl:CJ fie
-

,

.
. competente, a diferença apu- campo dá. energia atõmíe-i,

I ção de en�rgia elétrica. gasolina, praveníndo - possibí, que o mterêsse manifestado
Laguna,

PONTE SõBRE O RIO DUNA rada, independentemente da c61',
.

,lidàde de f�lta desse pro�l�-I em. tôrno �dO assunto pelo Tenho '9, grata ' ga�gtJç.5'i)
O deputado Collaço de on-] § único - O crédito que política do Próximo lCobgrk. I De 1959 a 1962, as empre- to. A respeito da gasolina emll�ente senhor Nerea Ra-

de comunicar 'ao prezadô'.Ml­
veira foi à tribuna e leu re.l coube à parte requermte SO_ soo A despeíto da preocupa sa� pa�ticulares nos Est�.dos azul afirmpu que a p�3sibt- mos, transcrevemos; no q�e nistro que em ;31 de ,outÚ�l'O
querimento que deve ser er.-

I
mente poderá ser utilizado ção demonstrada em alguns 1 Unidos dever�o Pt:Oduz�t'lli.dade

da sua.tmportaça? e,:- se seg�e: os textos ?!l ��rtas últ�plo, submeti à co-ns\_d:$." a- ).viado pele Presidente da CH-' na aquisição de est�mpilhas círculos, que dizem eS,tar' o' mais de 1 bilhao e 100- nI!_ ta de todo afastada, prmcl� I d�s �lmstros da �!l;!tl(;it : ção pr.esidencial o prbc(�so
sa ao Departamento Naci,)Uall do impôsto sôb!:e vendas e país àtrMado em tais deseu-Ilhões de Kw de eletri-cid\l.de, palmente .agora, quando Ja i Vlaçao, ao qual se ,encon�ra ,N. 40.604/56, com � Exposi­
de Estradas de Rqdagem ,com! consignações. ,volvimentos, o jornal diz I em 16 novas usinas at,ômi·· estamos _ em, condições-de I

subordinado o Engenhe ro
ção -'de motivos 815, 'atEmd�n-',

a fin'alidade de que sr!.] cem-l Art. 5° - E3ta le\, révoga- que as empresas públicá_� e
I
caso ":' - I produzí-Ia. '

"
i Colombo Sales: '

do assim aos superiár'e') !n-

����:o �::i��:��ac��,r��:��' �:ásri:,s e�����:iÇ:;� v:�r eo��
O -Eu" -It-O-'·0--'.·-e--8ç-a'- rel".ol·claar·1 luta 'se' as lurças '1-L,

. ,!�:f::�a ':: ��:d�b:lé:aS!'t:�:
situação, um tanto precarla data da sua pubUcaçao.

.

_
_

H
-

ta Catarina que de�ej't a ida

g����;��fJJ:��, �:��:��:�::r'�::p:� vasoras não se retirarei· ilediatamente do pais :�?::;��:;,;�:,:�,�;;
dor Irineu Bl.wnhausen; as-

I Heitor de Alen.cal' GUlma·, .'.. t" G
-

B t nha França t! h- tropas, () govêrno egípcia, to- tinta cOnl'lideração .-mb,cre ..

_ severou ue -a AdminIstraçao rães. I CAIRO, 29 (UP) - Urgen-I '�e retirlm lmedl�tall?:_en e. I ra-:e � ',. �

E t d lq ã tem concedido I JUSTIFICAÇÃO te - O Egito advertiu

que1
Ali Sabrygn, aJuda�e �oJ rael na(}_:acate� a reS,?IUçaO mar.á atitude que poderã con_ vo�:.e�ÚCio Meira".s,a tua nb�d' o etQ' dei 1 A gu-lza de justificaciio voltará a 'lutar em seu 'loto lítico do presidente;j'-"Gam:.tll das Naçoes �m:das, sobre a duzir à terceira guerra mun-

o JUS o SU SI 10 a s li' " A _. -, - •

bd 1 N " d' 'o p. imediata .retnada de suas dia!.
EJtrada de Rodagem, Um dos

I
transcrevo, simplesmente, os: caso as forças Invasoras nao A e lV.ser,. lS.� (ju_ a -

"São muit::tl:! as atitudes
dois, a crítica OU elogio 10i,. considerando ·do decreto

n'l • E que poderia tomar IJ Egito _
,

como semp-teí;>-' dema�óg1co.. 1198., de 9 do cOl'rente (Diá- disse Sabrygn - porém 111.;0 D,espesas cóm�'ario Oficial de me':ma data>,

PI t·
-

h' "posso garaQtir.q�e nM COn-

,CARU!�O E � CÓDIGO TRI- que_assi� s� �xpres�am: 'I
'_.,' '-a'_.n' , -I' n'.:'�' ,. a.,

c,-a'.r,-a, duziriam a outra guel'l'a nQv'a (ap,·talBUTARIO . "CoÍ1side:l'ândo os JU:tos 'e
.

_

mundial"i. _Acre'scentou logo
O deputado" Joü;. çarmc. reiterãdos' apeloS formulados'

.- - " -.. , _ que "existe a grande POSSilii-I.;
-.

.,

Mac. Donáld'-( ::.dà pa_ncada 'pelosfsI�d-icà�6s··tia� indús-
. Nada mais natural do qu� o'sl';"_Her�íHó Deec\ke querer assinalar a sua ,Íidacte, de que.se_ v�lte a !-utar. '�ORTAÇA:O, ,DE;';' AVTO-

uden1s�a � <>xibiu,' da t.ribu�- t,r,t"s m.aU.-éirei.r,'a "'{,�'-'. erva,. tei-.:. '" .. ;;,�' "".
-

'" . -c'd'E t�..1':" 1 ri
-- all'z"""'es e'm "n'O-.Egl;to, ca.so 'contl'nuen,l_ ern ·'M:,ÓVEIS DE- PASS.E,lO E DE'" ... • '"

- -.;---..
�

- "J-"-'';:'BI�u�:tnâ:na�.m'.���,:MsJ':l,>,!-me�-"'da,.,�ec_���IIJ,�,''ti�:�i·�,S,?_..:---ÇO,:_,_�,�a_••.._,,".g..��m,
..

_..:S_��/.'���_""" '. �"$'V" .,' •

_,'

•

'��, :UIn \r-te'legl"�1tkq-, �.;;AS!l0-; l:a, de 'Sáritâ"C'alâl!lttà;""'" �

:w. ;..If'':.__ 1-�ITi&'_�� e1I�. ,""'� ;; /,,_ _

_

��.'
-

_

,_ n6ss,o solo --aS'--iôrça:a-- mv-aso-; r
.

"JEEPS"_
C-I'a"a70 Comerciá! de li'l'lrh- Coilsiderando "'r.. <&<ise;"'Pft-l�· d ,� ..__ "'''Jf:-.-, ..1 ..._ - _e4- .. ·---l"r '_·r' 's','.-

-

'",
� --; • - .-_. ._.

- "

':f;.
,:ato" 29 (VA.\-. -, Com o"

- :,<;·.'· ..·'1"<\'A-�,�4-is����_.e:.,��'e-'QI,� � lv.lJ"--Dn!���r""�:,I:�:,�� �, �ua;J,,. -"�; - -, 'I'

nópolis, pedindo a interven- que atravessa, o.mf'r,�ado m�;- cidade, merece premi.os e8�M�·�·§�v��,).qag ..s�,_..fel���úa.�411 cQ.rt:- ,_< <� ••n:rQ_d.ê'!:� q!.le" sàbt:y�n' não ' 's��o'�o' nresiMnte d-�t

cão do parlam-e.n:tar ,SitJ,H... ", deiteiro, atsr,!).vadai, peLa ri:'
tribuição para a receIta estadUl,J -t-omo amda pelo patr-lQ.lito-�e��a-",' . ,-q�6 a. con:6ec�r os' pl�r.o .-Bepli1J1i-ca,-âutõ't-:iz_!llldo, fOI

�ionista' no andamento lI,)s tração total do centro- impor.
. balho e de progresso que dá.

' �egípclos·féffsse' que..�� i'::l�'" ,�,��itu�do ao Mlnisterio d,t

mens�gens govemáment :1's I tador ante � cresc,ent� des- "

No próximo ano _ que o corrente passou in alb-is - Blumenau, vai riam medidas sôbr" o cferc- FazentTa
-

if- proce.ssQ' �m. que
referentes ao· ::re"dmento valorização da no,sa �oed�;. ter um palác'io da Justiça. Jl: é justo q'ul! o tenha, pois o seu forum já está cimento de ·voluntários que a Companhia Urbanizador:l
tributã:rio. E o çlepnti1-rto' nde· Considerando que no CO'�

supera'do pelas exigências de espaço vitd. Poucas comarcas terão 'O movi. fez a:unlão SoviétIca e ChÍl'i.fI da Nova capit�l solicita -au- ..
-

nista _garantiu. que 'S� "!1IIle,- mér.cio de madeiras reside a-
mento da de Blunt,enau. ,Ali! depo-is da CÍlpital, trabalha .0 maior n,úmero de Comunita.. Acresaen-tou que torizaçãp para cobertura

nhará no sentido 'de COrres- 'preciávei fonte de r'eceita pa- .advog�des. , Egito não rçcusúil tais :ltere': cambial, à taxa do -custo do

ponder à confiança manifes� l�a o Estado:
.

Nenbllma rest.riçiío- _ antes aplausos - à construção anu,-\._ci'ada. . cimentos: senão que trans1e- câmbio oficial, e a d=corren-
\
tada, obstC)ndo a apro:vação Considerando que a ê&te não '

O que mer.ece ressalv'as, censuras � protestos, é o fàto de para o pro- riu S'imple,;mcnte a dat-l. à3 te l1::>.enç'a �e impo:-tação- pa-
do escorchante aument·) -1.,11- compete apenas arrecaciar jeto arquitétônico não haver sido abertà -concorrência pública. chegada do., voluntá;-jo� ao ra qUltro automó,eis �d{' pa,s_
b'utáDip. impostús, maH, prineipal- Ao invés dêsse processo- administra�ivo, tão apregoado pelos udenist�s país.

.

�eio e vinte.,e um "jeeps", ne-
mente, propiciàr condiçõe.s quando' na oposição, fo-i feito --um contrato -de cláusulas suspeitas. e que na� 'Sabrygn disse tambér!l �u= cês3árioS a seus serviços, no

IR óPERA CATARINENSE favorá'veis ao desenvolvimen- consulta os interêsses senão do beneflcrado com preços altíssimos e condi- 1S embaixadas, (gipciail ao 'montante de US$ 60.340,00 .

.

O deputado Gerhard New- to normal do com�rcio ,e da
ções que chei,ram à_ma):melausepl!

-

exterior, preparam cui:htIo-
ferth - representante de I indústria", é dá int�ira jus- A concorrência pública, com ser m.!!nos oneroso, abria

.

margem a. que s:amente as listas de. voluntá-
BÍumenau - teceu consille- tiça·.a aprovação do presente arquitetos 'br:asileiros; catarinenses, é: estrangelr.os tam'b�m ,sub;'l'�t.essem ,vá- !'ias e compilam C3 Q,ldc,'
'rações a respeito, da rea:'j- projeto., rias projetos ao. exame governamental __; e:xieJu4do o odIOSO cp�erlo do pro-

. ne�essário� sôbre S,11S ante-

·zação da lã ópera catah- 2, Se o Estado·fxLte para tecionismo. Esse seria o caminho certo e honesto - já qu,e � nenhum ,dos I cedentes rnilitar.'�s ."pa:-a
neme, denominada

-

"Anita promover o bcm estar, o in-
tantos engenheiros do Estado quis o govêrno confiar a tarefa, como foi pra7 que estejam Planto.'! em ESTOCOLMO 29 (U. P.) -

Garibaldi!' em homeriagem teresse do Estado não pode
xe em outros tempos, bastando assimilar ..se que obras como o Abrigo' de Me- q1ialqu�r mom�iito". A reServas tOtais de 'ouro e

a.�rande h2roin� "dos· çi01s ser contrário ao dos cidadãos,
nores a nova ala' da Penitenciária, 0, Departamento de Saúde, o hospital Ne- � Numa longa çi,:le.i.al"xçár divisas estrangei.ras da Sijé-

mtindos", O espetáculo será No ca'30 da materia que a I,f'!
rêu Ramos as colonias Sant'Ana é Sánta Teresa, os centros de saúde e ma- oficial, o govêrno aCusa'. ii cia mostraram um aume1!tO

levado a e(eito pela Socieda- pretende regular; sobr?l\on· ternidades: ds grupos es�olares, etc., et�,,- f.oram toda� prejetadas na Dire- Grã_Bret:mha e França õe de coroas 2.000;000 ,.,., .. :
de Dramático' - Musical Ca·

-

do a sua autorid,ade ao sim_ tori8\de Obras Públicas.
_,

"

. .' .
cumplicidade nO ataqu� ue (Cr$ 240.000.000). a , " ..

tlrinense, no Teatro "Carlos pIes decreto normativo, há , O atual govêrno, para o PalaclO da Justiça de Blumenau, exclUIU oS Israel ao deserto de Sinai e 2.553.000.000 (Cr$ " , _

Gome�", constante de três o interesse de,_milhares ::l�i
seuS- engeJÍheiros e todos os demais �rquit�tos brasilMros e cónterrâneos. . aCl�:;a a'Grã-Bretanha como 30.636.00�,OOO) 00.'1 �rêl3 pri--

atos e cinco quadros. catarinnse::o, cujâ atividade Do,contrato que �vrou, com profissional estrangeiro, constam as c1á�-, a dirigente dos atos contra meiros trimestres do ano em

se m:mcentra na extr�ção, í) I Bulas seguintes, já ap1rovad'as pelo decr,eto n. _ 20, de 10 do corrente, expedl- o Egito, ,curso- (C-r$ 216.000.!)00).
ORDEM DO lHA produção' de riquezas - pa!'a do pelo sr. Heribe'rto Hulse:

Foram aprovado::! em 11'- exportação. : CLAUSULA Ia

DisCU5São os )3eguinte" pro- 3,' ACr osce que !iS bonifi- O Engenheiro Arquiteto, senhor Hans. Broos, de na-

jetos:
j cações confcridas peló qo-. � cionalidàde alemã, solteiro, residente e domicitiado na

155-A/56 qoncede a verno aos exportadores fo- cidade de Blumenau. neste Esfãdo, obriga-se e compro-

criação do mU:Qicípio d.e Uri- ram iU'3tituidas exatámeme mete-se a elaborar, segundo as normas da Tabela Bási-

bicí. porque "'gravosa a produção ca do Instittfto de Arquitetos do Brasil, 'OS es�udos preli-
156./56 _ Cria o municC dos bens sobre que cabem a-l �_."

"
' minares e ante-proj�tb e o projeto definitivo da constru-

pio de Barra Velha __:_ distri- subvençõe,. -Não pode o E'I' ção do prédio destinado ao Palácio "é Justiça da cidade

to de Joiii-vllle, tado (o prod�ltor,; no fundo, de Blumenau.
.

/ .

Requerimento do deputado. que é quem' paga Impostos ,e , CLAUSULA VIla CAIRO, 29 (UP) _ Ali

sa-I
O Egito pode ,adotar muitas

:E:nor,y Teixeira Pinto crian- mantem o .lj}st,adO! dar e ;�-
.

'O Estado obriga-s� a paga,r pelos_fstudos �reUmi- bry, principal asseSs&r políti- medidas que nã_? podemoi-1
do o muniCípio de· Lauro multânca�n�nte tIrar 'aqUllo nar�s, ante-projeto t' o projeto definitivo' à importância co do pr;:sidente GamaI Ab- rev-elar agora. Nao posso g�_

Müller -em Orleães. que conced'e.
,

. I l de Cr.$2l0.000,oo (�uzentos e dez mil cruzeiros) como
deI Nasser, declarou .que, o -rantir, porem, que .cssas: me-

.

PROJETO DE LEI N. ,4 O impôsto sobre ven�!{� pre�o fixo, sem influência no �ventual aumento do vo-
governo egípcio solicitou ao. didas não levem à uma no-

\,
Releva Pagamento de Im e consigna,ções- deve, �or t_;- lu�e do predio- até agora previsto. secr.etário geral da ONU, I

Va guerra -mundial".

pôsto sôbre Transações quel so no caso�d� �xp?r�açao P').-
.

CLAUSULA -Ixa
Dag Hamnaskjoltl, que mal'- Enquanto isto, na sede das

'f' Ia o exterIor, InCidir apen.ls Tôdas as dt'spesas necessáriag. a.serem feitas
que um .prazo p'ara a retira- Nações Unidas, em NovaespeCl wa. I .

.

d d �

b t
� d

.

t
- ....-

I Art. 10 _, São cancelados I sobre, o valor· as ,ll_1.�rca 0- pelo a,rquiteto pª,ra oa' apres�n açao o proJe o, nao
da ,das Iforça:s Britânicas, York, o 'secretário:"geral, Dag

os débitos fisc,ais 'referentes.1 rias ,�alcu�a?o e-,te, a vista do .

previstas 1;\0 preser,lte contrato tais como maquetes, francesas e i3raelenses· do Hammarskjold, anunciava
a notifi,caçôes e autos de

A in-.I câ��iO of�clal da moeda re�- "viagens e estadias rlo arquiteto, serviços de agrimensor Egito. Em. uma entrevista -di.. esta tarde que espera te!'

fraç?o relativó,3 ao impost.o
,

pectlva, ,I para elaboração do nivelamento- cá;lculo estático da es-
fundida pela radio do Esta- 4.100 soldados da ONU no

d�'vendas e consignações, Se o Go::'erno, p: l� decre- trutura,- e as cópia!;; heliográficos necessárias, serão in-
i do, Sabcy disse que o Egito Egito dentro de duas. sem�_

não pagosôbre a bo-nificação to n. 200, de' 9 d� cor�eptE(, "
-

teiramente custeados pelo Estado e serão pagas medi-
i formulou o pedido ao secr';!- nas. Adiantou Ham�narskjolcf

concedida ao exportador e! assim entende, nao ha co- ante apresentação das respeêtivas cO-J,ltas. .. . .. :.... t

'tário geral d� ONU ,por in- que até o momenot foram :)_

integrada ao valor _

das ope- mo justificar-se -,
o qecreto- Como se vê,_ a PLANTINHA v�i ;ustar os olhos da car�! A extensão

'1- terméd. ia do ministro õo Ex- .ceitas apro�imadamente ..

rações d·e venda cfetu'ldas n. 1�8, da mesma data, .que da cláusula IX tem 'por limite ...
'

o ceu.
�rior -egípcio, Mahmoud 4.500 oficiaiS e soldados de

pafa o exüir'ior, ',. quer o, contr�-rio, aO me�(ls Pª,ra ,os -que tan o falavam em con�orr�ncia pUblica,. tlJ,i!!\ CQntratos,

�I Fawzi
é acre'scentou: "Se I)S witos -paí.;,eg,·'para

t b-e'm e' lU 1)'lrte Dal porque o ,PI a· ,ii"", m�-,o" .b--,·e·.·_·.'I,,�.,_-l_�da, ',isáo' u,m,_,' 'prim.,01'. d_e ide,� 'I,SIDO,.. e. x.clus,ivista ,!
"

•
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I' f' I'
.

1· d m g n'c'"Art, 2° São am,'. (,

.

- ',. ,
_. . --: � J invasores fizerem .caso úlll,S.," orça \PO_lCla . ,e e

,

er e·",
.

d�Up aind�I��.te pro��o. SlmP

..

I���� \�••�.-••••�'�·�·,_rr.•'.'�'��••��.·�'�I�.··••••��·�·�����.���·'8�dUdÜ��Ç6�d�,�� daaNaço�Unl�s.
referentes .l'eleva ..

o. .:pagall,1ent? do ,.lm- •
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Edição de hoje 8· páginas Florianópolis, Se'Xta-Feira, 30 de Novembro de 1956
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2,00

:
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:Mais
-

ouro e dóla­
reS da·Suécia

O Egito tomar� medidas drasticas se os
invasores continuarem em seu

territorio, ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flor��nóp()Jis, sexta·feira 30 de novembro de 1956 -o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\
------------------------------------

2 sexta-feira (feriado) Farmáciá Sto. Antonio R. Felipe Schmidt
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajario
4 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
10 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
11 domingo Farmácia. Noturna Rua Trajano
15 5.a-feira (feriado) Farmácia Esperança R. Conselheiro Mafra
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
18 domingo Farmácia' Nelsnn Rua Felipe Schmidt
24 .sâbado : (tarde) Farmácia Moderna Rua João' Pinto
25 domingo Farmâeta Moderna Rua João Pinto

Dr. ALMIRO BATALHA O serviço noturno será. efetuado pelas Farmácias
.

'Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
Dipl��ado pela. Fac.�ldade .

de 43 e Trajano.
MediCIna da Uníveraídade da

b 1
-

derâ ,

Bahia
A presente ta e a nao po era ser alterada sem pre-

" via autorização dêste Departamento.
Clinica Médica de Adultos e' Departamento de Saúde Pública, em setembro de

Crianças 19r:6.
.

Doenças de Sanhc ras

Opel'ações Partos

Ondas Curtas - Raios Infra
Vermelhos e Azul

Diatermia - Electro Coagulação MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

'

"ACORDO" GOM O ESTADO DE
SAN_'<\' CATARINA

A V I S o
A Delegacia Florestal Regional,

, no sentido' de caíbir, ao máximo pos-
lível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os d., ......stroses efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
tle todos os proprietários de terras e lavsadores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
DR. AN·rONIO GOMES DE Nenhum nropríetârío de terras ou lavrador poderá

ALMEIDA jroceder que...iada ou derrubada de mato sem solicitar,
M ItDICO - ADVOGADO -'

t denci
,.

I
CLíNICO .uE CRIANÇAS Escritório e Residência. ,com an ece encía, a necessaria icença da autoridade_

, ADULTOS Av. Rercilio Luz,!fi, Iflorestal competente, conforme dispõe o Código Flores-
D çl.8 latem.. Telefone: ,&84<:.

. t 1CORACÃo"e� FIGADO __ IUNS .. ... , iR •.,•••• '\0 PRIMEIRO SIN. 'E FRAQUEZA, TONICO ZEN ...\ a em seu_s artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

- INTESTINOS.
D ,E Nr 1.' J'.8 TAS

.........UA MESA! infratores sujeitos a penalidades.

.1'rlltal'lenJiFILi�derno -ela '

. ,

'�"' ., _.

.. REFLORESTAM�NTO
CL!�ICA

'

Con.ultórlo - R.a "VitOr\ Mel. DR. SAMllEL, :FONSECA 'fI!' ,

._" f:IO,rllD',IJ'OII' I,'da Esta_Repartição, '�ela rêde de vive�ro� florestais, em

'OLHOS _ OUVIDOS _ NARIZ .t'le.ó22., HORÃRIO':
.

,CIRMS'OIAomENlQSTA 1
_

'" 1 . '. LIlI + ,cooperaçao, qúe mantem no Estado, dlspoe de mudas e

E GARDGo-ANTA
'.

'. Das 13 às 16 horu. Clínica prote�!�:�:ár:-eal -. NDEllEÇOS ATUA'tIZADOS DO EXPRESSO. 'lsemQntes de espécies florestais e .de ornap}entação, pa·ra
Telefolle: Consultório - 8.416 .' f

�

t
. lt' I

.

DR. GUERREIRO DA: Ref..i�éncia: Rua José ,io Vale R.loe X � Infra·Verm"'. FLORIANOPOLtS L!fDA. orneClmen O aOR agrlcu ilres em gera, mteressados na

FONSECA Pereira 158 --. Praia' 'da Saudade Consultór?tA;E:"�l�nc1a:
' -.

Ieflorestamento de suas terras, além de
\

prestar toda

Chefe do Seniço de &TORI-
- .Coqueirol Mua Fernando Macbado, n. 6 l'ranspoi'teil de CarJZas em, Geral entre: FLORIANúPO- lrientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi�

�O do Hospital tie Florianópolis.
- -

Fone: 2225. tIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA,' 8ÃO PAULO, RIO lidade d.a obtenção de emprés:timos para reflorestamento
Possue a CLINICA os A.P�RE- DR CONSTAN'fINO D

'

LHOS MAIS M,ODERNOS. Ph.RA· ·Consulta.: da. 8,00 .ã., 11 bo· E JANEIRO E BELO HORIZONTE. lIO Banco do Brasil, com juros.�e 7% e ,prazo de 15' anos.
�RATAMENTO das DOENÇAS DIMATOS ras e das 14,00 à. 18 hQra., 0$ int,eressados em assuntos flore,stais, pàra, a

da ESPECIALIDADE. \ . cMdEaX.cluaivamente com bor,a mar·

I Matriz:d
FLORIANÓPOLIa filia): CURITIBA lbtenção de maiorel! esclarecimentos e requererem aut"-

Con8ultas - pela manh'ã Dl' MÉDICO CIRURGIÃO � .

R P R 43 Tê
v-

HOSPITAL lloença8 doe TIenh,ora8. _ Parto. Sábado - da. 9 a. 12. na ii re oma, rreoJ Rua Visconde do Rio Branc(\ rização de licença para queimada e derrubadas de mato

noA C����.TÓRtgd _: a;'ua li
� _ Operr.çõe8 - 'Viu' Urinári.. ,

- Telefones: '25-34 (DepQsito) -

"

�J32/:6 ' Idevem diri�ir.se às Agências ,Florestais Municipais o�
ILI{Ff"l nQ• :J lú�::s�r:�c� ap��ei�:S��f�t� d: DR. LA:URf) CALDBIRA �gõ . (EscritóriC' \

, . l-t!lf!iol}�: �2-.l\O .... dire.tam�p.te a, esta Repartição, situada à. rua Santos
R1!..:D.tNCIA - Felipe Sch

Buenos Aires. .
.i' :, DE ANDRADA " C.lx8 P�lft81, 435 "Ena. Tele,. SA:N'IUDRA Dumont,no. 6 em Florianópolis. ,

midt nO. 113 Tel 2B66. CONStlLTóRIO: auá 'Jc'elipé CIRURGIAO.DENTISTA Elnd. �eler.. SAND:q,ADE ,.

j
Tlf.o· 2470' C' P t I' 39fí

DR._""ANTONIO MONIZ ,Schmidt, nr. 18 (sobrado). J1'ON1I:
CONSULTóRIO _ í.ditleio

\ • '. e e ' ne.. - a1xa os a
�

• .

.

DE ARAGAO". é. 3G�ORÃUiO: daa 16 á8.18 bo; [o3t�oR��T::e��n�r"illa,·�:' . Fil�,.I,.T SAO P.•ULO � Aj:!énda:. P'O.nTO .-ÁÍ4Ef.:rU<:' , �En.d�reç? telegráfico: Agrisilv.a - Florianópolis"

CIRURGÍA TREUMAT�OGlÀ ras ." ,( Atende1'diárianl.ente dO.. 8 lã., [�: ...\.,.. "Riomat"I.' ,. .

.. Ortopedi..·· Re8idência:' Avenida Rio f!r"'�t 1 h
�

A·d.l· E t d \.1-ri.o "/6' te' .
.

,

\.
"1"0, n. 42. ".! ,,1 oras. I .

� venl l,Ií u,o s a <'J' ti ••,/' �u:a 'omelldacior Az.evedo, '.

g:�s��tó:!0�7Jt:ri:�net:te.18. Atende'chamado.·,· __:a�; :s�:;::ar .18:(�rae, 'I'
· .

64' ....;...._..................._- ........._��..__ ...._.........._w..........- ...._._..........,

Menos a08 Sábad08
' 'telefone; -,3296': Confecciona Dentadu'ra•• Pon· Telefone·: 37-06-60 Telefone: 2-:17-38

Res: Bocaiuva 136. e". ,,fóveJIi d_ Nylon. AtendE' "RIOMAR"
Fone: - 2.714. ---------:/..."..--.. Telefone: �666. .", d T 1 "SANDRADE' E cf

.

DR. LAURO DAURA
!!on. e ,e,. '11 • TE'leg. "RlOMARl.1"'

CLíNICA GERAI, .

I!!r.pecialista em moié&':i.. dI!
,

Senl}oras e vias urinária.". _

li.

Cura radical das lIlfe,�oe.
agudas e cronicas, do aperelbo
geuito-urinário' eio ambo. o. ADMINISTRAÇ.lO
selLos.) , .

Doença� do aparelho Di"e.tivo ,Redação e Orlchiae, • r.a Con-
e <lo .sist�!lla ne.rvo�o. , ., ....heiro ·\\fafra, n. 161 !fill,. "22
Borano; !Olh as I

.

.! e� 2'h ál �'. _. c..x. ,Postal 13••
Consultorlo: R,. TJra�e�te., .I� Diretor: RUBENS A. &A·MOS

- l° Andar -- Fone: 324ti. Gerente: DOMINGOS'''. D.
, Residência: R. Larerda Cou- AQUINO
tinho, 13 (Chácarll ao ElpanhaJ Repre.entante.:
.- Fone: 3248. Represl!if1tlPçõea A. S. Lara_

Ltda
.

R":3 Senador Panta•.
·

40 ...., '.."
.l\nd8Jl. "

DR. ALVARO DF Tel.: 22,-5924 -, Rio.de. JAneir".
Rua 16 'de Novembro 1211 lio

CARVALHO ndar �ala 612 - Sã9 Paul"

MÉDICO D� CRIAN(A:" .Assinaturas anual •• 0.-1. 100,00

:�It�t�,lgf.�!�: :�i::��;t:�E.1:r.;:·l���
Luz n. 165 ....!. ''J'el. 2,630. A direção não se rC!:oJf;onsabiliza �.� (REGISTRADO)
HorárlO: - Daa 14 àll 18 ho·

�i�::':�:i�f'·,;�·.•e��tid.
08 1108,

a.�-l�
:DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAl"IA

DR. JÚLIO DOIN ..as di;riam�nte

� PhOFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA

!����{
,

' ,

N

I'
INFOh.....�OU "úftts .

.

. :;1 � :. 1::--J!)SPf!:CIALISTA EM oí.Itos DR. - NEW'l'O .',: "..
')UVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA O le.ltor enco_ntra;:>J, n••tl.co- PREPAR.A TAMBÉM PARA

'rRATAMENTO E OPERAÇOES , CIRURGIA QERAL l�!la! ,-lnformaçoes que.n..lCe"lta. CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.
•

V Ih N b U çio -
.

P t dIarIamente. dr imedIato:. . .

(nfra· erme o - e u za l)oenças de Menh�ral - ,roe O·
ORNAIS . Telefo:le ATEND:m AOS INTERF.SSADOS, DIÀRIAMENTE,UltrlP·Som logia _. Eletricidade ,Medka "

(Tratamento' de sln1l81te .em Com:'lltório: Rua Vitur Jrlej· O ....t.do •......••... . 1.022 DAS 9. ÀS 12 J AS 14 ÀS 18 horas.
operaçio) rel..s n. l!8 - 'felefone: 330'1. A. G�zeta .: :,

'. 2.6&6
E d R l' N

'.

Anglo.retln08copia _ Receita d40

I
Consultas: Das 16 hora. eUl lDl'no :lI). �� ie ..•..... U'111 n ere_ço: UE.. ",-e lciano unes PIres 13

TELEFONE- 3113

6e Otc.íllnolaringolou:ia (ániee Residência: Fone, 3.422 •

C'd d
Oi -

•

no Estado� Rua:' Blumenau n. 71. arl a e:
2.-1' �

-

.MATRíCULA SEMPRE ABERTA
Horirio das 9 às 11 hora. e (Provedor) �'''''''' � ..

d.9� 16 às 18 boraa. .
(Po�taria) .. 2.-OS8 _

-
- ---•.".-.-.-•••--- -_..w:--- -- --.-.:--- --.----

Consultório: - Rua Vitor Meil DR. ANTONIO BA1'ISTA N�r:eu Rampa a.831

te 22 _ Fone 2676. J.hbtar - , '. .. 1,11i7
1'f!R:s. _ Rua São Jorl' 20 JUNIOR tião .Sebastiiio (.Ca••. d.
Fone' 24 21.

CLtNICA ESPECIALIZADA DE .M:te��i�ad�" D��i�t' C��:
1.161

CR�ÇAS \os Corrêa ,... 1.121

Consultar das 9 ás 11 hora.. CHAMADOS' Ua-.'

Res I' Cons. Padre Miruelinllo. GENTES
"

l2. Corpo de Bombéiro.· ....· ' . .ua
Serviç� Luz (Raclama·
ções) , •.. :" ......�J•••••

J'o!icia (Salá ,Con1is84rió ..
.' .PoUéia (Gab. �legà4o) ..

DR. 3-. LOBATO·, COMPANHIAS 'DE '

- FILHO' TRANSPORTES •

DoençaB do aparelho re8plrAtórlo TAO ....- ....... "LU" '.'100
.

TUBERCULOS&.
. �ruzeiro do Sul .•.�:".. . 2;1i00

DR:-EWALDO 8'CHAEFER RADlo,CRAFIA � RADl{)SCOPIA Panair •.....•..•....• :.. ":151
DOS PULMOES Vári� .; ; ...... ,USIIi·

Clinica Médica de Adultos (';rurgla rio Toras Lóide Aéreo \....... 1.402

e Crianças F'urinado pela FaCilidade Na';h'· :Relal ...............••••..
' ·1.1'17

Consultório _ Rua Nu- n{ll de Med�ci�a. ,.TI•.iolocilltl • ������a!7aa " ... ' ........ 2.300

tlsLor.trurgiao do 1(o.pital .se- 1:.''u ...'· .. , . " ·021
.,

,"
'

nes Machado, 17.
,

- R. o.
• Ci.

-------- -.-- -_;_----------
.

.

C d
reu_ :"Uzação pela Magestic -..... 2.276 -

.-

•

Horário das Consultas --- s.ur�� T. CEx.�:�:�na., e Ex-all.'I. 'Metropol 'a-.H! .

"

'.

das 16 is 17 horà,s (eiê"tto' tente rle Cirurgia do Pr"f_ Ucol .�a �0:t.:!� '>; , :.... 3.3�-"r PERn,
..

�>-. .
.

',' Gulmaj;ães (Rio).
' aClq,ue,' .\ ; !Si;«'�' , " '\1b·Roa :-'1ábados). .�.' Con' '•. FelIpe Sch'midt 18 _. �çe!\.�J'aJ ,':: .;... .. 2'il��7' ,-' "

.,..... .'

,.;. .

I

_, �". � • "

� '\0>"., � ':. \", .t � ...
_

� �:!\"T''''�J - .."

i{esidiincia: Rl.latV'iscóÍl�,. Fon�:'380� ",:- ,�'Estr-�la .; '., ..
'

111'11')"
'_ '::.". "', .

.

de' Ouro, Preto "t23. "i' Atendo',em' bora marcadl'/:' .
Ideal; :<; ••�'"'''\''''''' 1.61i9' ,Vende,-se ou arrel}da·se O Pel:ola Restaurante: sito à

.
.. '. .. .• Res.: - Rua. Eltf:!ve. Junll'r. ESTREITO I, • i.

\
" '24- 'a M

. '

'E . r' -'

�t�9�: I • .-
80 _ ·.fODII :�.2111' .•.. ':�', ,UI'lHi� ;':':-''', .'. ",...... '.�'. ,_�' OI rua', ",e, alO, '748 l}0' streito - nformaçoes no, local.

,.::..);:;' :)%:�t�;;{,Ã -,:'ii,"�·:;--C;'i'·:··, .�'�'
",,; '" .' � -",.:,,\ /.:. :,-,,'

2

INDICADOR PROFISSIONALI-----..-�·--·�
•

OH. WALMOR:'� 1 c.:. �OS. TA�ARE� lJ8.NE�.��ONE..I· Curse (���!!�IDeDSe .. I
GARCIA IRACEMA UflhlUlu pel .. laculuaue NaclO Portugues, Inglês, Matemática, Latim, MUSIca

Oiulomadó uela Fàculdade N.- IICIE:"IÇÀS NERVOSAS E I\IEN. . •• a. ...�HIJClu'4 lIúluulo..d..
.,
" • .'1'"

elcnal de ,Cedlclna da Volver. TAiS _ CLINICA GERAL .uo ,.I$rll'u� I . ,Enghsh For ChI dren ..
.

.idade do 'Brasil Angustia Com.plexo. �'O IJJ!; .JANEl�� .

a.
Aulas Seleci.onadas Em Pequenos Grupos ou

E:a:.luterno por concurso da Ma� Iusouia - Atac.ues - Mania! - ."pertell.... _ • .u .. nL� llL. �,.a I d"d
.

.

ternídade-Becola ProblEl,mãtica afetiva, e sexual .:;auu Sao· bUlruel, n 1VI ualS.
.

(Serviço do Prof. ·Octávlo a.... Do Serviço Nacional de Doen- ,Prot.. .,;r.!laudo .t'dllul�no i Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.
drlgue8 Lima) as M nt

. 1>" 't do tnte ruv puro ,3 - G ..erv ço M' '1 b
ji'''.lnt..rno do Ser"iço de Clrue- �usojtal�Co���ia s:�i��an:� ue Cirurgia atrícu as A ertas

I'i. du Hosplta! l. A. P..E. T.• C. CONSU1.TóRIO _ Ru .. Tra· Prof. Pedro de
O
Moura EI-;DEREÇO: Rua Vidal Ramos 16

do Rio de .I·'.Df'lrn jano.·U � i)as 16 às' 17 Doras,.. l �PERAÇ ES
-

�li."i ..o do H08pital de Ca.-id,ule ,U:<'::SllJÊ:\CIA; Rua Búnliuva CLINICA D� ADULTOS ••••••• ' -•••••••••� .
d M ld I I C "1" ,

' "'" "w:- lJJl; .:;t;NUORAS
e II ater��r"r'.;:' )r•. ,arl.... 1,;.1 e í. �:IUl CONSULTA.:!: Diàriamente,..da.

[J('t�')CAS DE SL\1HO�AS _
7 - 9,30 nc Hospital de �ri·

PARTO!'l - OPé:RA(.1)ES da:;:SIDli:NCIA _ Rua Uuarte
Cons: RUI}. João Pinto n. DR. ARMANDO VALIl:· Schurel, 129 - Telet. U88 ""-

16, das 1}1,00. às 18;00 horas. RIO DE ASSIS' Florianópolis.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

, DR. ALFREDO RODRI­
GUES DA ROCHA.

Clinica Gera! <_ Cirurgia -
Partos

Consultório: Rua Cer.
Pedro 'Demoro, 1663 - So�
brado.
Residência: General Val­

gas Neves, 62 - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

,DR. CESAR BATALHA DA
SJLVEIRA

elruç,ião DeotJata
Clinic8 de Adulto. e

Crianças l\-aio X
Aten de com Hora liar-

Residência:
Rua: Gene ral Bittencoun

101.
Telefone: 2.693.

DOIl Serviços ciol Clínica Infantil
da ASlllstêncla Municipal e HUII·

Fitai de Caridade
n, CLtNICA MÉDICA DE CkIAN·

,

ÇAS E ADULTOS
_ AlerKla -

Consultório: Rua Nunea XII­

chado, 7 - Consultas dai 16 à.
II! horas. . ,

Resldência. Rua Mauchal Gui·

Iherrne, 6 - Fone: 3183
'

DR. ROMEU BASTOS
PIRES cada,

Felipe Schmidt 39 A S8-,
as ""e 4.

.

CLlNICA DENTARIA
DO

'.DR. ALV-ARO RAMOS

MÉDICO
Com prática no H08pltal Sio
"anclst;:, de Assl8 e na' ranta

Cella do Rio de Janeiro
CLlNICA MÉDICA
CJtRDIOLOGIA

Consultõrlo: Rua Vitor Xei·
re1es. 22 'reI. 2676.
'Horários: Segundas, Quarta. e

Sexta feiras: <

DIlP 16 à! 18 horas
Re�idência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

1'el. 3.00:0.

CONSULTORIO: R.ta ·Coronel
.

Pedro de Moro, 1.541 /

1.0 Andar, Apt. A

Frente ao Çine Glória ..:Estreito

Consultas das 9 às 11,30 e das.
18 às 20 hora8

DR. J(ILlO PAUPITZ
FILHO A D V O G A D OS" ,��tende das 8 às 11 horas

t
e das 13 às 1712 horas, dia­

I riamente.

.,
Rua Victor Meireles, 18.)

.
. .. ·A HORA DO

. TÔNICO ZENA

DR. JOS& MEDEIROS
VIEIRA

._ \DVOGADO­
CaIxa Postal 160 -' lta,.'

;ant.. Catarilla.
--------

Ex -ínterno da 20" enferm�lr...
e SerVi!;.1 de gilBtro·enterologia
da Santa Casa do Rio, de Jeneiro
r Prof, W Berardinelli).
Ex-interno do H.osplt.al mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração,' Estômago, inte.tino,
tiglldo e vias bJlia"es. Rin•.
L.onsultório: Vitor Meirele. 21.
Das 16 às 18 horas.
Residêncil.l! Ru. Bocalu1Ia 10.
Fone': 3.458.

- '�_""""'------

DR. HENRIQQl1l PRISCO
PARAÍSO

.

lhéDJCO
Operações ,. Doença8 dto Se·

nhoras - Clínica de .Adulto..
.

Curso de ,Especialização no

Hospital dos �ervidores do EI-
tado. .';-"
(Serviço do Prof. .Mariano de

Andrade).
'Consultas - Pelll, mlln}li 'lio

Hospitll! de Caridade. .

. A tarde das 15,3:! /bs. em' dian­
te no consultório á Rua I Nun&8
Machado 17 Esquina dI! 'rira·
dentes. 'reI.' 2766.' .

Resid,ência ....., Rua PresHlent,,·
CoutinHo 44. Tel.: 3120.

'

- ....

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

,IR_ CLARNO G.
GALLE'Í'TI

_ .ADV(lGADO -

R'lia Vitór
.

Méi::e-le., 60.
FONE;: 2.468

.

FloriélDópoli. -

URA. WLADYSLAV�
W. MUSSI

---------._._,'

Al'iDct&: RIO DEJANEfRO
"Rlo••r"

Agência � 'RELO 'to�l- .

zON'rE....
ôR. ANTONIO DIB

.

MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
'lERAL-PARTOS

Serviço "ompleto e especiali·
lado da. DOENÇAS DE SENHO­
RAS, com modernos métodol de

diagnóstic\)s P. tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO -

SALPI.'fGOGRAFIA - METABO.
LISMO 13ASAL

,

It'\dloterapla por ondas curta.·

Eletrocoagulaçiío - RaioB Ultra
Vi'é{eta e Infra 'Vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. I,

10 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18. horaa - Dra.

MUSSI
Residência: ,Avenida Trom·

pow.skY, 84.

-

..

'

FARMÁCIAS DE PLANTA0
DEPARTAMENTO DE./S.i\.úDE PÚBLICA

Plantões de Farmácias

Mf.:S DE ' NOVEMBRO".
I

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor dr. Farmácia

·'Rioml' r"
Rua Dr. Carmo ·.�ettu. 99 A' 'enidi And; ·'S. 871"8
'!"oo-es: 82-17-83 e 32-17-:W Tt>lt>fline:' ,_ .10-27 ,

.>; Atenoe "RIOMAR" Atenrle "RlOMAR�' I�Jl'(i. Teleg "RIOMARV"
.

-NOTA: '\ Os nos�1J ,rviço8 naR praças ôt> 'Pôrtu A

Ale",r.. , Rio e 'Belo Horizuu tt>, são efetuados' pelos. nossos'
IIgentes

.,..' C A S A P R, O P R I AI,
"RODOVURIO RAPlDU RIO·M'A:R" CO]�PRAMOS E VENDEMOS:

'

..
; ,
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Consultem <nossas t8riIa�. EXPRESSO F.LORIANOFOLI" lotes, casas, sitios, chacaras, pifthais e outros· imóveis de
. -Fones: 25-34 e 25,.85 - grande impórtân<:ia, e oportunidade para' os melho,res

l m••••� _ , negocios' ,

POSSUIMOS PARA VENQÀ IMEDIATA _

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estfeito, Coqueiros, Bom Abrjgo e Trinda.de. Otinias

oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver­

dadeiramente convenientes.'
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

DR.
.

M.UUO, WEN­
DIJAUSBN

CLINICA MltDlCA DE ADUL1'OS
E CRIANÇAS

Consultl>rio - Rua Joio Pin·

to, 10 - Tel. M. 769.
Consultall: Das 4 às II hOTa•.
Residência; Rua Est!lve. Jt·

nior, 45. Tel. !.812.

2.404
,2.038, .

�U9"

Via;g�m 'com seg�rilDça.
..

e rapidez. .

sC) N08 CONFORTAVEIS MICnO-ONIBUS:DO
.=-. _IDD�'�SOÇBI1SILIIIO»

�

.

1:l'J�rI&J!9poll., -: laiaf - JoinvIlle CuriUba
, " IR

:Agência:' '�: �:�:::' :;��:: da'

\,

MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR- SUA

.,
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•

rua Felipe Schmidt

"A Soberana" Praça ·15 de novembro esquina

Filiá! "A Soberana" -Distrrto 00 Estreito - Canto
"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mesmo tema) �inda,muitis- : Carmelo .

de Vasc_oncelos·
slmo: melhor do que êsse,' Motta'; Representante � do O dia de hoje ', assinala. gaúchas, ou seja, Pôrto
que nem contou com a aíu-. nossQ,E'stado,'ha:Capitai Fe� tlm� efemérit1e " �arcantel Alegre e Pelotas.
da

.

do Cl:iSSlCO rascunho: deral,':iunt& à "HI Semana nos anais da aviação bra- O' fato é'tanto mais sig­
simples fruto de uns bre- Nacional de Ação. Católica"; . sileira. A 30 de novembro nificativo por .vermos ago­
ves minutos de Exame Ves� Congressista rio-grandense .de 1936, exatãmente vin-' ra a VARIG e VASP, duas
tíbular de Português. naquêle magno conclave que te anos atrás, era

inaugu-I pioneiras
da aviação na­

O Responsável pelos Bxa- foi o "IV Congresso Inter- rada, com aviões' Junkers cional, se' associarem num

mes de Português na Fa- americano de Educação Ca- HJ-52, a linha áérea rêgu- acôrdo operatívo.. reviven-'
culdade de Filosofiá dá UR- tólica", que em 1952 teve lu- lar São Paulo-Rio de Ja- do por assim dizer a afíní­
GS.. Pentifíce . do ·.Ateísmo gar na Capital da Repúbli-' neiro, na época considerada dade das suas raizes, e ali­
Militante nessa instituição ca i. elemento de combate na extremamente dificultosa, e cercando no passado as

.de ensino, . .impondo dítate- Imprensa Católica, tendo o.'
.. hoje uma das rotas de maior bases da, sua atual coopera-

ríalmeate a sua vontade aos l).ome _.fr.equêntemente es- intenaídade de tráfego em ção,
d'emais mem�os (seus As� tampado,•.nas páginas de ól'� "todo o . mundo. .

Breves informações sôbre sisteJites� da: Banca Exami-' .gãos· como, po'r exemplo, o
. A iniciativa coube à Via­

de
o impressionante

.

caso de nadora - reprova quem, às "Jornal do ·bia" e "Revista ção Aérea São Paulo S•.A.Estudante Criminosamente portas da Uníversídade, fôr Idade Nova"; destacado _ VASP - uma emprêsaImpedido de ingressar na identificado como pess&a de prôcer do Partido Democra- .que .fôra fundada apenasUniversidade através forinac,:;ão espiritualista
.

ta Cristão, pelo qual no pleí- três anos antes na Pauli­
Monstruosa Injustiça pratí- . Contudo, o Responsável to de outubro do ano passa- céia, e que aasim se proje­cada no Vestibular de 1956: .(AlbI·no de Bem Veiga) pe- do foi Candidato' à V�rea.

M tava }ralhardamente' na
embora tendo se saído a-

los Exames Vestibulares de dor; pessôa profundamente aviação comercial do país.gnificamente . (Um dos Prí- Português da Faculdade de vinculada aos meios catôlí- A linha foi inaugurada com.neírosl) tanto na Prova Filosofia ela Universidade cos de Porto Alegre, São .um vôo diário redondo en­
Escrita como na Prova Oral Federal do Rio Grande do Paulo e Rio de. Janeiro}- ho- 'tre as duas capitais, e, gra­(Exames d� Português), não Sul, Pontifica do Ateismo mem de formação reconhe- dativamente, a frequênciafoi aprovado (deveria

.

ter Militante nessa faculdade, c�da ;nente espirt tualista, I
foi aumentada, executando

sido Aprovado com Dístín- imaginando que não seria nao e de admitir que Pedro a YASP, atualmente; 16 via­çãoD pelo f�ato 'de ser- pessoa descoberto em SeUS eseabro- .T. V. Vianna, venha a ser,

I
gens diárias redondas entre

de Formaçao Espiritualis- .30S deaignios, ousou fabri- violenta e brutalmente, a- as duas maiores cidades
ta. -

• _ �

. car com mão criminosa Um gredido por um retrógrado brasileiras.
Durante � rea,hzaçao d� j pretexto bôbo para não en- ; Ateísmo Militante - cujo I É interessante notar que,Prova EscrIta (q�e -merece I

trar no mérito da dita dis-I objetivo _último 'era Impedi- pouco antes, uma outra
um 9�5) .0 Responsavel p'elos sertação; seu tenebroso ob- to de. entrar- na Universída- companhia aérea nacional.
referidos Exam��, Pontítíce jetivo, muito bem éonhecído, de. estabelecia também uma
do Ateismo Mlhtante na

era reprovar um lider estu- Exmo. Sr. dr EH'seu Pag- linha' regular diária. Trata­
URGS - elen1.ent� que di- dantil de reconhecida for- líolí' vá-se da S. A.' Emprêsa de
tatorialmente ImpOS a sua mação esl!ir1tualista' e de

. Reitor Magnífico da Uni- Viação Aérea Rio Granden­
aondenãvel vontade .aos de- marcante atuação na íntran-: versidade Federal do Rio' se - VARIG - que, em
mais Membros da Ban�a sígente def�sa da Fé. Orande do Sul meados de 1936, já fazia I.Examinador.a, seus ASSIS-. Fundador, em 1946, da Respeitosos cumprimentos vôos diários entre as duas'
tentes - rondava o Exami-. Aç;io Católica Masculina'nO' Quando eminentes expres- mais importantes cidades Inand{) afim de poder reco� Colégip Estadual, Júlio de

.

sÔes. da Elite Port.(>alegren- .•••-: "' , .....,__••;._ -...,••, ".;.••••
'1hecer a Pl'õva' do mesmo. CastiJhos;' ,primeiro Presi- se apelaram _

no_ alto senti­
'10 ato de.suã eorreção. dente do 'Centro d-e eJuventu- do de que eu não recuasse
Face a Pr�va Or.al, o Exa- -.ie Estudantil 8at'Ólica Ser-· I!Im milhnetro sequer nesta

mInando, .. que . esperava �ano", do Colégio do Estado; luta em d·efesa. de direitos
Esta tradicão de trezentos anos é observada rigorosa- �ráú 10, recébeu nota ridí- [Jrimeiro Presi'1,:nte da JI1- lesados' iu;!ssa: Universidade,

mente na últi�a quinta-feira do mês de novembro, que �\11a:· era flagrarttementl;l ventude �Estudàntil CaroU- e quando manifestei que ja­
recái �a entrada do outono nos Estados Unidos. A idéia 'nanifesto o tenebros,o obje- �a· MasclJlina da âr.quidio- mais tivera a intenção de
foi de inspiração dos Pu.l'itanos, um grupo de .colono� jvo de prejudicá�lo a quais-. cese de' "Porto Alegre; fi-. desertar, abandonando ter­

inglêses desembarcados em 1620, Jlas costas do que e mer prêços. gura
.

de' din�mica a�ação' rena -à livre proliferação de

hoje o Estado de M:;.sschusetts.
.

Vestibulando, de r�conhe. no seto da Juventude Uili- fatos contristadores como
.

ítste grupo de protestantes fugindo da opressão re- �ida cultura e elogiada ca- \'ersita'rià Gatólic'â, de .Por-· §ste que me atinge, não ti­

ligiosa,' foi radicar-se' naquela região d.o· Novo Mundo lacidadeuedaci.onal.. to Alegre;, aE,tigo ,Congrega- nhamos em vista apenas o

que, então, apresentava dificeis çondiçõ�s de vida. O JornaHsta ProfISSIOnal, do Ma:ri�no p.ela Congrega- .

meu caso: pensá:vamos em

primeiro' ano fO'i de '--'!:lv'cras. ,pJ:iYl!-ções, especi.:'l�ente.�or. . o� .doze 1€12) 'l?ngos J8.�O.1I • �ão Mariana dos
"'-
'Academi-, . tantos jovens indefesos, vi-.

ter ,sido o il1vern,(} por demais rigoroso. Os, que�conge- lé-1rtt;r,ruJa..,.ed.e�n!!!,<!�...�I,'\T.I:,·t�.Qs "Ma..t�!r SalvatQrjs", eom, cimas de idêntiGo atentado,
guiratn sobreviver. leuniram-se para agradecer:._a D�us la�e O'(i)mo :Redator de jor- . ged;�í'{o:Có.�lg:i;:t��l'i'fet1l:� ii; ·fi'rldlt'll;#d#fro':ttl.t!l!}ol'Q,�1!on�.
por ter-lhes preservatlo à vida e pela p�imeira c&lheita. 'tajs·. e ,re\Zlwtas em �orto ·.estabelecimen.ta � ensiilo- a ��'tnpl.âvamo:t: graIMes 8;0-.."'
" O c-ostume de festejll:l' as colbeitas no outona, dando Aleg�'e; ·S. Pau�o..,e RIO �.� t quem deVi! -g'_ral14'f:-':parte da nh,os<, sufilim.es.ide.ais, e-- an­

graças a Deus, foi pouco a pouco se espalhand') pela I·IaDelro: FundadQ.r, e Presl 3ua formaçao; "hder estu- seios os mais sagrados -
Nova Inglaterra; os colonos organizavam um banquete, ; dente de Centros Llter?-cul- • �antil, tendo semp.re

sob os

I que
ainda· seriam violenta

do qual participavam �té mes-mo os .indios aborigenes. I turais ;.'-Fun�ador e, DIr�toi�' ombros a réspon�ªbUidade e brutalment.e destruidos
Foi. em 1789 ql!e George Washmgton lançou uma. de ReV1stas" Autor de pago de representar o

pemmmen-, por
êsse h{)luem que no Con­

proc.lamação recomey_.da�do a obser�ância. nacional. d�-: nas ,aplaudidas :P�l: autorI- tó' cristão; Deleg�go�4o Ri'O cur30 de H'\bilit�ção não só

quela data. Era deséJO daquele pres�dente - o prIme�- i iI;d�g na nossa lmgua, s:: 9ra!lde do Sul, ."�!U .1�50, na t'epudiou ostenSIvamente a

1'0 p�f3ia.ente amerkano -,- ver um�as as treze colo-
i pagm�s .que, se�u�do es Semana;.Interam�lc:l!'Ilà._ de' sábia' orientação traçada

njp.s que e,ram entãl, os Estados Umdos._ J?m, plena re-
i l;lutorldade�. estao:ao� p�rtas '" Estu?o� dev �u'ventude,Estu- por V. Excia.: foi além do

volução concitcí�l, portanto, as tropas, na.o so'
.. da Nova i �a Antolo�la Braslleu:a, por danttl .e�tolrc.a, e,.,�e .Ju.v��- que a LeUhe permite exigir;

Inglaterra, mas de fc�d'o o norte e, de. todo o sul a que II esses motIvos, nomead� De� tude Ulllv.�rsltarIa. C�toh- ,é êle autor de m.onstruosida­se unissem, dedicanõo 'a Deus um dIa de festas e .de le�a?o, no,Sul. do _�ra�Il, d ca", l'eallzada no RIO ,de des que cal'aram fundo na

oracão' Depois da revolução - à medida que os PIO- I "CIte-club Umversltane de .Taneiro; credenchúlo por consciência 'de todos nós,
-

.

d O t
t P

, . " ta'v"'l entidade "1<'
•

R d D V'neiros iam abrindo e�radas e desbravan o o es e --; ajl'lS.': no ". . .:::s. ""XCla; .ev mo. . lcen- que ·aninh�ram sus·peitos no

o costume de rende!' graças a' Deus foi-se esp�lhan�o. I f�'al1cesa, de en�men�es ObJae� te Scherer,. Arcebispo' Me..;- eOl'ação da �lasse estudantil,
A tradirão do DIA DE AÇÃO DE GRAÇAS fOI, aSSIm, ! tIVOS cQlturals Junto tropolitano, para. integrar a e que alarmaram a opinião
tOl'nand�-se um p:ürimôniQ espiritual comum. O dia.: u{undo latino; se�pre bQI_U Delegaç.ão Gaúcha à. "La pública.
foi instituido fe-riado nacional em 1863, durante o gO-'1 aluno de, port.ugues;. �onvI- 3emana de Intelectuais Ca- Como se isso tudo nãQ
vemo do Presidente Abrahan Lincoln. Lincoln, tão .es- dado. :,em 1949" a auxIlIar no tó.Jicos do Brasil", levada a bastasse, por' cima de tudo
/ timado pela sua humildade, afirmou que tôdas att próvas , 'maçante'

e e�f.adon,ho traba- efeito -em 'São' Paulo sob isso' a.{nda lança-nos os seus'
da gen�rosj.dRde de Deus, "deviam ser reverentemente IlhO de ·corrlg,Ir Pr?vas E�- opol'tuna.imiciativa e magni:" ridículos desafios e provo­
agradecidas. pelo povo, com um; só coração e uma SÓ voz".,: crit!'\s 'de' .Por1iugu,e!,! (Un.I-., fica oDientação de S; Emi- cações... (que, em parte,

O Dia de Ação de Graças nos Estados Unidos co- versidade . Federal do R!o nen�ia o Card�al D. Carlos <Continu.a na 6& Página)
mtç.ou, geralmente por uma' cerimânia, religiosa �a Grilnde do Sul): o que nao

igreja paroquial. Os chefes de família que, nêsse dia"nao chegou a fazer 'por se ter ••••M· Ii.� ....

têm que ateüder às obrigações de esc�itório, da fábrica cons.tat'a�o a
. temp� que

_

a

40' 0'00
' .'. _.

ou da agricultura, juntam-se às suas esposas e filhos ; Legls�açao do. Rnsmo na? I ,apá'rfa'menfos destruidos ou
para as orações de agradecimentos pel�s benefícios re-' permite a .um estranho a

rebidos durante o ano.
..

I
Banca Exammndora exercer dan'l"f;c:ados em' BudapestAo voltar "da igreja, as mulheres ,da família �ra-, tão ho�r{}ga,"fuJ1ção; �e�soa

".

t:' u .

tam de preparar a refeição que lse póde iguala� a�. J�n- .• escolhHit�
. para �corrIgIr a BUD�PEST> 28· (liJ.P.) pe&o de pent-:ltion, vitima

tal' do NATAL na variedade e· sabor de suas IguarIa_s .. forma· (Portugnes, portan- Estando definitivamente su- dos prpjeteis dps russos, du

O prato p'rcdnet� de Dia de Ação de Graças é o perú. to) de discursos p.rpnuncia- 'oc:lda a revolta na Hungria rante a revolução. Hegedo.,
Os costumes de. servir perú é tão espalhado, _ :que um dos por tum Presldente da - ao men6s de momento - 'serviu de modelo do disco'

viaJante poderá ped:i.:lo práÚcamente, em qualquer res- República (Get?lio Var- ainda não exilstém dados,! bulo' que aparec-e- Impresso
taurante que esteja aberto nêsse dia. I gas); seguro, ?�l�, de .s_uas- nem seque.r aproximadOS, da

I

nws notas de 20 florins da

Embóra se tl'att!, l-irineipalmente, de uma. festa de francas posslblh�ad?s n.o possivel quantida�� de. bai_,i Hungria.,família êste dia é' também consagrado à hospitalidade. I plano do Portugues, e eVI- xas hungaras. Alguns cálcu.. -----------
As fa�ílias partilham ti refeição festiva com os ami- I dente que Pedro J:V . .via�- i!Ul�s feitos discreparp. quan-I 'DR. ÓSNY LlSBôA

fA t da dlssertaçao to as cUras, dando', de 20' . /
gos que estejam longe de seus lares. n�,' �! or .'.

�

Em 'cada cidade, há clubes e sociedades. fraternais 300re' A fu�çao ?as.Facul- mil. Só em' BUdape.:;.t, cêrca i Cil'urgi�o-Dentista.
.

que, nêsse dia, dão :efeições .aos necessitados e enviam, dades ,de �ll.os�!la na. c,:!l- de· 40 mil, apartamentos fo I . Consultório -'- Rua Vidal
.

cestos com mantimentos às famílias pobre.s ou enfermas;' tura BrasIleIra;. ad�ante ram destruidos ou' -danifica· I Itamso 19.
. I

'\ l'h
-

t
.

d es"ampada' bem' poderl'a d.os. Entremente.s" (lS hú.nga. Atende, diariámente nol,uando o dia é bonito, jovens e ve os passam: a ar e"· , '..

ao ar livre. A caça é um esporte �avorito das pessoas I ter' elaborado um trabalho ros lamentam a �orte do' perildo da' manhã e 2a 4a e'

que vivem nas zonas rurais·., As famílias citadinas pre-I intelectual· �subordinado ao
I jo ;em Istvan Heg�ous, cam 6a a partir das 18 horas.

forem. assistir aos jogos de futebol, entre time,s

pro., .

1\." ".'EN' '1,."..U\..·.�··.·.'..

'.·A.S· ..

'

D:'.0'fissionais ou entre as equipes das universidades.
.1-\ �v' '.ft"

. ZE'-MUTRETAO Dia de Ação de Graças tem sido sempre comemo-,rado com o nlaior entusiasmo pelas famílias dedicadas
,I

à agricultura, porque er� nêsse.dia qu� ao. princ�i� I, �����������.1������������������-�������y�������__�

,
se celebrava a fe1,tilidade das terras.

l
.

�·Z(Êsse Dia, pelos sentimentos 4e solidariedade es-
,A.

P�l'itual que confere a todos os h?m�ns que. ��le parti-.
........-',"'!!/Ctpam, inspirou a Benjámin Frankhn a segumte or.a- ; A '" bA t Z' �ção:- "A ingratidão � um do� mais odiosos de.todos.os ''''''.Q,IiHO,i '.:

\". � ..

vícios; reconheçamo" 'agradécidamente, os fa.�ores que �
recebemos pelos bens:éom'nns, do ar e da luz. do uso do
fogo_ e da- -água .".. Por todos os' ben�fíei�s recebidos,
'UPssa vida /e nossa razão, nossa saúde e nossas. ale·

..das"...
.,

(Do Boletim do Instituto Brasil-E;stados
956).

A •

'emlCa
AQ JUJ_.GAMENTO· ,DO

IrODER JUDICIA'RIO, .DO
GOVERNO iFEDERAL E
DÁ'OPINn"(JpúBLICA
SINTESE DA DENÚN·

CIA APRESENTADA POR
PEDRO JOSE' DA VEIGA
VIANA.

»

A VERDADE SôBRE A
.•M]AO no ATEISMO MILI­
TANTE NA FACULDADE
DE FILOSOFIA, DA UNI­
VERSIDADE' F.EDERAL
DO RICfGRANDE ,DO SlJ1;,.'

-_._._-�-----,---

Florianópolis, Sexta-Fetra, 30 de Novembro de 1956

Sociais
Carvalho Rosa; espôsa do �r,
FI:icloHno Rosa.

. .

- Mário Wi.ethorn.
.- sr. João Eduardo

Souza Varella,

ANIVERSARIOS

AntigDld8'de" _

Compra-se moveis; cadei-

Fazem anos Hoje: \

- sr. Haroldo Barbato,
.

- era, Esther M e I 1 o

Lentz, €spôsa do sr. Oswal

do Lentz, telegrafista.
__, sr. Paulo Schlenmper

índustríal em Italaí.'
- S!'. Manoel Rosa Alves

.enfermeiro. ras, consolos, mesas, piano,
" -,.. 'I

_ menino Marcia, filho do borcelanas, oratõrto, ima-
sr: dr. José Rosário çle Arau-' gens, e quaisquer objetos
lo e de sua exma. espôsa '1 I que sejam antigos.
nora Del Valle Araujo. I 'I'ratar : Ho�el 'La Porta

_ sra. Olivia Andrade de Quarto 209
.

PARTICIPAÇAO
P i\ULO PÍNHEIRO

e

MARIA DA GRA'ÇA NEVES ·,PINHEIRO
Participam aos parentes e pessôas de" suas relações,

o nascimento de suas filhas MARIA 'FERNANDA e
.

MARIA BEATRIZ, ocorrido no dfà 24 de . novembro, na
Maternidade Dr. Carlos Corrêa.'

.

...........................................

';THANSKSGIVIN� DAY 'D1aJde'Ação
de Graças

20" ani
aérea

ersário � da linha
o Paulo -- Rio

'ODE OCAS'ONAR

ULCERA NO ESTOMAGO
Porque continuar' a sofrer)

Aprim�ira dóse do saboroso "PÓ
Digestivo DeWitt" dá alivio ime­
diato. Este afamado produto res­
tabelecerá em pouco tempo a fun­
ç.ãonormal doseu aparelho diges­
t�vo de maneira suave, e propor­
ciona alivio 'com a primeira dÓliL1
O feça-o na Fumada _ .�
Pu UIUt� IIVU

DeW/�1
DÁ ALIVIO IMEDIATO

':BibllojécauP·úb·liça Ido
Estf'ei'lo

Grande doação. ,do Dr. Calmon; O Professor iJere-
Fernando Mendes mias, de Léo Vaz; Nos Ser-
Magn.ifica ,doação de li- tões do Araguaia, de Her­

vros vem de- ser feita à Bi- mano Silveh'a da Silva; Ben­
bI10teca Púbn�a Municipai HuI', de Lewis Wallâce;
do Estreito, Pelo dr. Fer- Navio Ancorad'o, de Ondina
nando,Mend·es,· Delegado do Ferreira; Recordacões da
T.ribunal de Contas da U-! Casa dos Mortos, de Dosto�
mao. .'

. . . i ievsk;. Os' Irmãos Leme, de
Segúndo estamos mfol'mLl:- Paulo Setuba-,l-: O Hemem

�os, a doação co�.gtou ,?e 521 que Calculav.a: de Malba
hv",'6.S:.� e_ lQ6;;.r�.vJ�tas,;�.Se.le... T�hàm � -o Amanuense Bel­
ções",. o .que, .evidentementê,�t mlt,&,;-:'dé�CYr6 '.iI6g;:. Anjos'
Ç,Onstitue: uma valiosa cola-

. Feijão e o 'Sonho, de Órigen�
boração ao empreendimento' Lessa; Confidencias de Do­
recentemel;lte inaugurado no

I
na Marcolina, de Galeão

bairro. do E_strei�o. . I Coutinho; Quo, Vadis?, de
Foram os segumtes, .os 1I-

I
Henrik Sienkiewicz; O ul­

vros doados pelo dr. Men- timo Boêmio, de Emilio de
des:

.

.

.' .

I Meneses; A Filha do Lncá,
O Rei -Caval,heiro de Pedro (Cont.1 na 5a; página.)

LIRA' TEN,lS - CLUBE

Dia

Cl.ube,da Mocidade
Programa..do mês de Dezembro

5 - quarta-feira - Soirée dos fOl1mandos do
Cientifico do Colégio Catarinense, á!'
22,30 horas.

8 - sabarto - Tradicional Bíüle dos bach�-
l'elandos da Faculdade de Direito, ás'
23 ho:'as.

Dia

.

Dia 12 - quurtl,l-f.eÍra - Soirée dos formandos do
Cientifico do Colégio Dias Velho, ás
22,30 horas.

Dia 13 - quinta-feira -:- Soirée dos Contadorandos
da Academia de Çomercio, ás 22,30 horas.

Dia 15 - sabado - Soirée dás Normalistas do Ins­
tituto de Educação, ás 23 horas.

Dia 16 - dcmi'lgo - Seirée das Ginasianas do Co­
légio Coração de Jesus, ás 22 horas. r.

Festas de. Fim do Ano
Soil'ée de Natal

Dia 25 --:'" terça:-feil'a - Grandiosa e tradicional
'Soirée de Natal, ás 23 horas. Escolha da
Miss Elegante Lira de 1956. Entrega da
faixa pela Sta Yara \joelho de Sousa,
Mis-s· Elegahte de 1955 . .sorteio de prê­
mios. Novidades. Rese.rva de Mesa na
Jualheria Muller. ,

Baile estilizado de São Silvestre
Dia 31 - s�gunda-feira: - M;gnifiéo e tradicional

Baile de São Silvestre, ás 23 horas. Deco­
ração primorosa. Apresentação das "De­
blttant,es". A+s stas. que desejarem fazer o

.

seu "debut",; no Lira, deverão inscrever­
se com a Rainha do Lira, sta. Janete
Gonçalves. Novidades. Estilização not�­
v�l. Reserva de mesa na Joalheria Muller.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Os nossos Velhps riv�i's, os' parana enses, segundo: fómos, :informados deverão estar hoj�' nesta 'Capital, _via jando por vla-eérea.
sendo prováVel que à tarde' 'ou', à noite reallzem um 'treino no .local da.' I,utq.' '�'O· ESIADO"� .em nome do mundo aficionado do
esporte-re! 'de ,Santà Catarina saude os: bravos pupiles de Félix �Magno, desejando-lhe uma esíede 'feliz, na Capit�1 CafarJnense!

�

..� � � � �«.�..�++.� � �+••, � � � �..t � �..t � � �· �..x..� � �.....r. ><� � • ." �+<..! , � �••+ •
.,'"'

:,'No'u" ioi' 'álêí!>�ilé·:im,··elÜi)átó� °a'oséfeçau'···�··
."J

O .AvaJ" u'm grande, "Spar(ing" -Falfou 'conju-nto e" apuroJécnkq' áo,S.çr afch - .Descontente o público com os insucessos' do" on­
ze à's{vespéras do jogo com os pa renaenses - Julinho' e' Rodrigúes marcaram' os 'dois tentos, - Renda de 15 mil; cruzeíros
_ ••

'e)

, ,�, \_-
-�
,i" ,'I '

,

'
, �

.

�

,

I '-', ,'. ,\Hoje I o "ensalo final

=,JJTE�L;'TfNI5'_<IJ', '.".�. -=" ,�"A 'IJ'\," ,��ATA'AD .TUR_f'E{� 'na�%iI1���;��s �:o::�x�� '�:n�[��i'tó��:.ndeA �o:���:
te .

, �- E.;.. � '.,-�� • quinze mil e cinquenta e. POiR, torcida .catarínense
• "'. ..'i "'" cinco cruzeiros, f<?i ao" que agora mais do que nun-
-

"

-, '�'- . 'I c:a "d P
.

de F' I 'I

,

.
" \ c: "stadíum a rala e 0-. ca a selecão necessita de

�' , N •
','. ':.

� ,I �:'ra �:i�e:;!em�oç:on;i:f� I �POi�J�;��l.E BAIXOS���

'N '-.� ,:.. exata das possibilidades do Antoninhó voltou a "aba-
M -

-o n I c:.
',.

"

.

. nosso "scratch" que depois f'ar". O notável zagueiro·,AtL'ÉT'5:t1IJ:REtI ' .... '

.'.' �.- ASOUETEIDL ·VEL� de amanhã dará "combate 'do .Amértca foi ,o grande
aos rapazes da terra �d�s baluarte do scratch, sendo,

., -,...-------' araueárias, que mais uma também o melhor em cam-

<.'SANTA, .' CATARI,NA, NO CAMPEONATO BRASllE-IRO';D� ;fÚTE'BOL·· TURFE, EM vez obedecem à orientação po. Está em plena forma.
_

� , de Félix Magno. Ciro excelente. Fez boas

Os
' j9g0S, . 'd'lspqtados �'As consti,tui ções r Saul, 'lião, <A-dolfinh�ó e Tei� FLORIANÓPOLIS' dU��'%OSo Vt��:omdOe ��a��7;, �:�:�:8. bo:�I�Jou�inh:e!u�:�

xeirj,nh�;_;'os��. !llais vezes integra rem o. Scrat�h Barriga-Verde.·· .1 "F""mD::��e, o, �:- !:::: I;e�:::' �:d.ú�!:: �;;::am.�::do::.�ve��:��
SAN'l'A'C:A:TARINA NO BRASILEIRO 1952 - 20 jogo -·Adolfinho· Beneval .e Osni : Ca-' imitados da 27. Reunião 'sparríng" a voluntariosa rinha muito lutador; porém

i" _- "JOGoS' DispuTADOS ' .

líco, AIFls�inho � G.astão; Testin,lia, Nidol<ni, I Extra Ofiçial:, Sifvanesca equipe do Avaí, que uma os seus recuos
. profundos

,", , '

I e ceu o 10 pareo com o semana antes '0 derrotara .

d'
.

' .: � \!. . ,.i� '. Patrocínio, Teixeirlnha e Renê.�.,
.

v n "

� " preJu 'lCaram o,s compa_
1926 �: Sirtta, Óàta:h!'n:�:P �/Sã,o. p'-a'ulo 1.6', 1952 -.30 jogo - Adoltinho:;' Beneval é' G-;�li' C;i,: tempo de 54" na distância por 2xl} O nosso desapon-' nheiros da Iinha de fren-

19.27 -_ Santa.... tfl�ar..,�.naJ.��.:.:.;..
'

Bahta' �,8
.

, lic?, Agostin�.o. e Gast�o.;. Teix�i:inha, Ni-I Je" SOO mts: N� pO,nta," .de- tarnentó foi grande, por- te. Gaivota i,rreconhecíve!.
1928 - ,Santa. Catarma :O:��, Pal'ana '8 colau, PatrocmlO, Euchdes·,e R�ne." .' volveu., ...o dmheu'o e na du-. quanto a seleção não reve- C!euson com altos e bai-
1929 - Sa-ntá C'a'ta,fina g-,x It G. dp 'Sul 3, ' 1952' - 40 jogo - Adolfinho; Ben'evaJ e ',Qsn'Í; Ca':. pIa, com' A)erti, pagou lou p,rogresso algum com 3:OS. B.óca -e3forçadíssimo,

.

.

Sa;ta 'Cata.fina Oi ,x" 'Ii. _G: "do Sul 7
.

lico, A�'ostinho e Gastão�� Patrodnfo, ,Nico- ' Cr$ 32�: Sent, sUl'prêsa, I'elaçãe ao seu' último jogo revelan,do-se perigoso. Os

1.93i>' -:- Sa�\� q'<:!:t�l��lia� Q x J>"àtan� 6 . la;_j,_, Den, !ei.ieir�nhà e R�,n�... '

.
< i LÍllLuana, ven'ceu' -o ,�o, p�.r.e� nest3:: Capital, quando con- jeJuais nãa apareceram.

1938"':'_ Santa' C.;tarma O x P:aran:a 3 1954 - lO. Jogo, - Mosslmann' Antonmho' e Iva,· cem o tempo de 65 na dlS seguip sel.j umço triunfo Foi muito sen.tida a ausên-

19.39 _:_ Sal1tã"cj;ta'rhl.a t �"Pa'rE!-ná,3 ' ,.. Tesoura,' ValéÍ'io leiP�quiri�a; Petruski>,tânc_ia de 1.QOO rnts, pagan;' ao derrotar o esquadrão 'da c:ta'de,·Joel, na asa mé(lia
1940 .,.- Sarüa' üit�i'iha"l; x:--Paraná ? ..

;. Isnel" Gaivota, Teixeirinha ,e Sau!. (

'I do 'na
.

,pori�a 'Cr$ 11,<;)0 e Liga Joinvilense de Fute- 2!squerda ,(la seleção. No
1941'- Sinta C�tai7ina>t':x'�Rí:GtJÍti Súl 6' ·i9M�·20-jogo - Mos'iimann; ;\ntdninbo,e, Iv-p; f\� dHpla,<:'com Exc�l�a� boI,. ; Avaí destacolf-se. em pri-
1942 "'--, Sá'fita :d,tadna; 4 x 'Paraná 3

..

'

.

Gerson, llráuIio e Pequinlüi:' .. , P.etI'uski· Cr$ 12,00: O :t;etc�iro pá- Nos seis matéh-treino!,! meil'o ,plano, ó centro-médio

,

. >$�riti,' çat�r�hJ.J�)ói-�l6.�; q� S.ul 7, " �
> "jsnel,' Gaiyo,ta",'l'.f;lixerinha é s;ilt,

"

'l'?0, fol�a�ameÍ1t�. f?C,vt,lll-.:., efetil�dos; em pouco mais Abelarqo 'que tomou conta

Hl43 � SitJ:ij�nt�J�ina',;Q\4lt�':.)O.' d()' SuJ:'S �
, ,-'� '" ' �is os joga<!?r�s', qué �nt!!gra;l;am" a seley'ão" cata)\i- CI.�? ,pôr, :C?,tn: �Az:�� :�,ll1-. OE �d�' d?as ,se�anas, a sele-

I
do centro d,o ,gramado. Na�

, ,

Sant� :C'!\t��)íI,à ,�,'h;;R�":,G. �o �ul 6" ,",' nensé, em jo�es �o .cert��e �rasile'Í.ro�·� r���t�,!,i,Y��JW,t- .t*l}�1:Pí?1"de.,.�4. Jla��, ithSt�:eI�, ç�� �,onse�Ulu apenas uma

I
nico e Nilson re�elaram:se

1944 - Sfanta".Qáta n,f:lG.'P,frana" 2.." ,. '�, . .r,' i;os- de,padldals Jogadas: }.'"' '. �

''',
�", "",' _''fi'j d� .. l�OO'"Jllts" !i&t�ª,ndo, 8t -:,Itor:'la, vmdo a perder pa- grandes malabarIstas ,e,lll-

-

,:" S�J{t��.q�tàr �7i����ã�â'2.':\",_'� -: :,,';', J," ", :' ,,(,lfv,ezes4-,��e!rinha, .T{ãp",�tloífo'� ., U}.ci(:>�,'f,§.)j··;��n;��"�ig_-?i�;�J'�.".���li�,' ltg;' p-:Avaí ',e para s�leção I _f!ltradores, prjncipalment�
1946 - Santa 8atárina .� x Paráná 2 ,'I ,11 Vezes - Choeolate.. '�, ... " '1,: >,� • ':7'" Çr�Jl�9.1ll.v�es���;I!�1'�.o,· ��n:) de �.rusque: e a ,��p�tar j\(J pdmeÍl;e, Fernando e Ja- , :',,',

Santa Catarina x Paraná (desistiu San- '10 vezes - Felil,inho. ",' ,forme pro�raIll,liçao, ,nao' com, a seleça� de JomvIlle,

1\
có muito lutadores. Ro-

ta Catarina) 9 vezes, - Fatéco e Jalmo correu o ammal Mozare. Aval e Seléçao d� Blume- drigues, mesmo destreina-
� 1950 - Santa Catar�na 1 x Paran� 6 8 vezes - Ieié

".
Bráulio

f'
Das ��.' e �egunda. pen- n�u., Um balanço �.e�favo-" do, nã!) decepcionou, �he-

Santa Catarma O x Parana 8 7 vezes - Beck e Zabot
,

cus, fOI�m pagos os vales rave,l, como se vel)l:flCa, o gando a decretar o empa-
19.52 - Santa CataI'ina 3 X Espírito Santo O 6 vezes - :Nicolau, Aréeio e Proeópio I e, 'foi ve,!cedor da 3a. pen- que vem lançar na "torci- te. Marréco, Enísio e Wal-

Santa Céltarina O x Espírito Santo 1 (ven- '.5 vezes - Zé Macaco' -I �a des�fio, o animal Ga- 'da" certo descrédito quan- (Iir excelentes. Tatú infeli�
cendo os catarinenses na prorrogaç�o ,par' 4 vezes - Nonhô, Beneval, Osni, Agostinho,. Gastão, roto II com Saracura na to à possibilidade df' um '110 tento contrário. To'-
1 x O). Patrocínio e Renê. dtiplU:, pa'gando a. ponta sucesso frente aos paral1a-j davia praticou grandes' de-
Santa Catarina 2 .� Bahia 2 ,3 vezes - Caliço, Antoninho, Francallazzi (goleiro), Cr$ 55,00 e à dupla Cr$. ... enses. I fesas.
Santa Catarina 1 x Bahia 2 Rubens, Moritz, Pedro Lemos, Eneas e Nizetà. 21,00. 'O Avaí, do' principio a.o, OS MARCADORES

1954 - Santa Catarina 2 x Espírito Santo 3
. (. 2 vezes - Luiz l, Luiz II, Dadéço,' Tiago; Guedes', Nesta mesma reunião flili fim, revel�u-se mais com- Os autores dos' tent()s fo� /

Santa Catarina 2 x 'Espírito Santo 2 Calico' (Figueirense), Foguinno, Cilo, Otavio, Benedito; atado o desafio· entre os bativo e com um' train ram Julinho aos 23 minu-"
AS SELEÇõES CATARINENSES.:.. Candinho, Sabino, ,á_dão, Nanado,' ,Rui, Botafogo, Eles-

I
animais Malandro e .Pic�i- mais aceitável. Vários dos' tos ,d� fora-da área, falhan-

1926 - Mor_itz;, Aldo e Zurich; (La porta I) " Perú, ,bão, Andrp Sada, Chumbita, 4ristides, FraI}callazzi ra, vencendo, o 'prImeIrO jogadores d'o alvi-aniJ, co- do Tatú; e Rodrigues, aos

Zé Mac�"co e Enéas; Carioca, La Porta lI, I (dianteiro.), Aldo, Zurich, Cirilo, Chinês, Waldir, Ivan, com um co:�o a.frente de mbAbelardo, Nilson, Nani- 36 minU'tos, ambos na prl-
Ivo Ferreira, Zirider e Aciol'i.. ,'. I Den, Euclides, Mossimann, Iv.o, Pequinha, Petrtiski, Is- sua auversarla. �o e EflÍsio/chegaram a pre- meira fase.

'

1927 ..:_ Moritz; Aulo e Zurich; Zé Macaco, Elef'\bão
.

nel e .Gaivota.
".,

.: '-,
, ",�O �ovimento geral atin- v'alecer sôhú;, os valores da AR'BITRO E QUADROS

e Botafogo; Pires, André Sada, Chumbita, I 1 vez � Schmidlin� Pedroca; MeYer,' Emilio, Mal\-, g)U a 'Cr$ 181.560,00.. ,;;eleção.. Tatú, para ,a maio- Na arbitragem, com boa
Aristid�s Francalazzi e Aselon. �eig�, Láuro, Galego, Coceir\a, Pedro Urbano,' Gato, To- I "Com JiIl·elhores . detalhes da é o homelll ideal par� o atuação, f,uncionou o sr,

1928 -'-:' Beneditc; Botafogo e Dóca; Zé Maraco, nico, Marona,
-

Noldo ..
· ..

Boia, Pinlíeiro, LoIÓ, Diamantino,
I sôbr� esta reúmao, aqui reo. N� entanto, não deve- nHberto Nahas e os qu�.

Elesbão e Bezerra; Adernar, André Sada, Dirceu, Hélio, Alamiro, Rubinho, ,La Porta I Perú, La.'. estaremos a�,nda esta sema- mos, .esquecer que, Ciro SÓ dros formaram assim:
Chumbit�, Aristides Francalazzi e Hereílio. Porta lI, Carioca, 1'10 Ferreira, Zinder, Acióli, Acelon,

' l).a..
.

em tido atuações estupep- SELEÇÃO - Ciro; Anto-
1929, � -Modtz (Benedito); Candinho e Sabino; Pires, .Hercilio, Ademar, Zezerra, DÓca"Féza, Periquite, I,

!
I' * *'�.

.

/

,
das um e outro possuelp ninho e Nilson (Laudares');

Ad�o (Gua�em.ann), �rtur�i��? (�dão) e ,�I·ttlrzin�o G�nemann" Ge,rs,On;. 'Va}er}o: T'es'�ura,� Te�- ,I Conforme ar�o. 5�, dos Es- :pt�Llões ,reais para brilhar Ger�on, 'Julinho, 'e Caman-.
Eneas; PerIqUIto (Feza), CIrIlO'; Ze Maca- tmha, JaIr, Mmela, An, :QentevI, MUriCI, Bodmho, Leo-

.

tatl,ltos do .Joql;lel C.lube T�nte aos pararnaenses. ga, Gaivota (Petrusld e de-
co, Nanado e Rui.

,
.

T!idas..
'

,., ',." I Sa�ta C�t�rma: ,:,'reahz��- \Tilson não póde e não pois Helio), Teixednha, Bó-
1935 - Otávio; Lauro e Iéié; Mante, Emílio e Pe- ,Pelo que se ver;fiea, Teixeirinha deverá isolar-se se-a na ultima. qu'mta feI.ra leve ficar. fora do scratch,. 1 ca (Petrnski), Cleuson

dro �er:os, Meyer, Tião, Pedroca,' Cilo e, na ponta, de vez qUé .é certa a· sua pnesenç'a nos\ jogos de
.. de�embro ... ", .

ou seJa, I assim como N:aniço que se I (Telmo e' depois E'rko) e
Schmldhn. éom os paranaenses. ,I para este ,ano, dIa 27, as

I reyelou supe,nor a todos, Telmo (Almerindo)., .

1938 - Otávio; Rubens e Iéié; Pedro Lemos, Pro� Em nossa ediçãJ de aman�ã daremos a relação dOf?! eleições para ,os memb,ros" os cinco jogadores que Wal- I AVAl - Tatú' Waldir e.r

cópio .e Gato'; Galego, Coceira, .Nhonhô, jogos disputados pelos paranaens.es. " da. ·Di�etoria. E, at� agora dir'Mafra colocou nas pon- Enísio; Marréco: Abelardo
1939 - Francal::..zzi; Rubens e' Iéié; Tonico, Pro- ,_ - - - _' ._- - _, -

P?UCO podaremos
.

dIvulgar, tas. e MafI;a )Morflcí) ;' Nanieo,
cópio e Ped?o Lemos'; Foguinho,· Pedro ASSOCIAa,OES- DOS CRONISTAS ES.,'· v�st�1, o s_os_sego reInante na

. À POSTOS, TORCEDORES . Fernando, Rodrigues Nil-
; Urbano, Cilo, Tião e Sau!. '

.
·dlvulgaçao dos no�es a Não deixa de ser dura â 20n e Jac.ó;

1940 - Marona: Rubens e Ié_ié, Chocolate, P.roc'ó- ,PORTIV.OS DE SANTA ,CATA�INA '

serem' votados. Ora fala-se realidade, é verdade. Mas . HOJE O "APRONTO"
pio e Beck; Foguinho, Felipinho, Nildo ..

em",,'uma chapa, ora em ou- tião devemos esquecer qU,e Na tarde 'de hoje os jo-
Tião e Sau!. E DI T A L "

,
tra, e ·até mesmo em ,chapá' 'i) tempo de,stinado aos b'ei- gadores da seleção deixa-

1941 - Francaiazzi; Pinheiro e Iéié; ,Boia, Proc6- I "De ordem dI) Sr, Presi<}(mte, convoco t�dos os ero- ,ónica; diiiCu!tando-n'os mui- 'HOS do Scrateh foi por de- rão a Base ,Aêrea rumo ao \

. pio e Bcck; Chocolate, Nizeta, JIélio,. Dirceu nistas es'portivos, componentes desta associaçi\o, para, to'comentarI,a'r tais assun-,' mais escasso. Seja q\tal fôr astádio da Praia de Fóra',
e Calico.. ., I um� reunião no pró:dmo dia, 30, sexta,-feira,'-às 20 h4?�'1

tos;
.' o conjunfo que' Waldir Ma-: aonde será .efetuado o en-

1942 - Ap.olfi�bO' (Francalaz-zi); Iéié (Tiago) e. oras, na sede da Tran,sporte� -Aerelils Calarinens�, Ílis- ,

_

Aéredltamos que, para ,f.ra 'lançàr contra os arau- i$aio de,rradeiro para o gran-' ;

D.iamart!. i�(>;,. Loló, P:oc'?yio e Beck,. Feli- I tal�da no 4� andar dO' ,edifici� da �,?l �méric�, quando nao haver c�o�ue e, mesmo carianQs, o nosso dever' é de jogo de domi,ngo, quan­
pmho, Hrauho, ZabotI, tIao e Saul. � serao debatIdos assuntos de Imp&rtancla para a classe,. corrente polItica entre os incentivar os nossos rapa- do farão' seu debnt no cer-

1943 +- Adolfinho; Chinês (Alamiro e Fatéco) e lllclusive a convvcação de uma assembleia geral para a· acioni'stas, estudam a, rnaio- �es à luta; conciamand'o-' tame nacional d/56.
Iéié; Chocolate, Pracópiaó (Guedes) e Be�k I

escolha da diretoria· idetiv.a.
.

.

' ,

'1
'ria a' solução para, concre- . - ---o -'_-,

(Jalmo) � Felipin,ho, Bráulio, �honhô, Tião I Florianópolis, 26 de novembro de '1956 .
.'.. tizar-se, uma Diretoria que .' AI -

--

e SauL I, .

" LUIZ OS'NH�DO MARTINELLI - Seçretátio "

.. v��lia, d,�n�ro dos princi-
-

I ençao
1944 - Luiz I (.�dolfinho); Fatéco (Tiago) eAré-""__ ._" ,pl'OS de amlzad� e çordiali-

,. OVOS, PIRúS E 'GALINHAS .

.
cio; Rubinho (Fatéco) e Chocolat�; Cho- CLUBE "COUTO" UE dade, sdtisfazer plenamente • O Educ'andário Santa Catarina avisa "que tem Pirus
colate (Luiz lI) é Jaltl1O'; Felipinho, Zabo-'l .' . I; , ,'a t.9dos.'· Galinhas e Ovos. para vender. Os interessa.dos podeni'
ti (Badéco), Teixeirinha, Tião e Sau!. I 1CÓ� novas ainda voltare� procurar na Rua Saldanàa MarÍ'nno' 34 ou no próprio

1946 - Adolfinho; Fatéco e Arécio; Jalmo Choco- I rn,os �sta s'emana, '

Educandádo. Ou teí�fone �737.
late e Zaboti; Téixeirinha, Bráulio Bódi- Até lá c'olegas' turfistas.
:nho, Tião e Leônidas.

" .; "
.,

.
lF•.D.

,,{
1950 - 10 jogo :_ Adolfinho; Waídit e'�ntoi:iinh.o,; ,

Mur'cí, Jalmo e Ivan' Deu, Teixeidnha,
Zabot, Nic9IalÍ e .BentevlJ'

.

" ....
- ?O ,togo." ;·4ri;.iW�ldír'e Chinêsi;,�Mlf\eht;

Jair' é 'Ivan ; Nic,9IáiJ,. Nizeta, �Zahot, re'i.:
.

. '. .<
. x�l:riÍj.'há � BtátJJ9.:c ',,;<//,

'.

"i; ri".
82;'�': !;P,' j9�0 - AdQlf" B'ên:�y�l 'e .Q:sn'i ;"Jíd-
.. ' .... ,. ',',' " ..

,

" ..
'

'Eiicíli"'
I

'.
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA.

Teatro Álvaro de Csrvelhe
� crítica mundial e 'Marita guas e a prodigiósa memôrta
•

Pinheiro Machado que pará as mesmas demóns­

Dia 3 de dezembro, no Tea- tra nos seus
I

recitais são

t1'O Alvaeo de Carvalho, a'motivo de sobejo para, os

grande declal\1adora mais 'jUstificados aplausos
.

Marita Pinheh'o,Machado, Ia seleta assistencia que
b t d 'I"que dia 3 de dezem 1'0 es a- sempre se honra e OUVI� a .

rá perante o público de Flo- fTnt ,I?fandp espetáculo 11'"

rianópolis, num ,recital pró ópera
·

N"tal dos Pobres" foi sau- Movimenta-se a cidade pa­

dada pela crítica mundial, ra aplaudir "Anita Garíbal-

com as mais elcglosas refe- di" _

l'éncias. O Maestro Heinz Gever,
Dela, assim falaram: já conhecido de nosso pú-
"Diário da Manhã" (Lis- blico, escreveu a música de

boa) -

... artista de, gran- "Anita Garíbaldl", três atos

de sensíbiltdade que emo- e ci�co' quadros, com libre­

clona quantos a 'ouvem, dis- to de José Ferreira da Sil­

se depois dé maneira ex- va, a qual será apresentada
pressiva e cativante versos em espetáculo único, a Flo­

de 'Cassiano Ricardo, Ribeí- rianópolis, no proximo dia

1'0 Neto, Olavo Bilac, Bas- 11 de dezembro.
'tos Tigre, Guilherme de AI- Essa apresentação, em

meida, OIegario Mariano, nossa Capital, será em ho­

Martins Fontes, Mariaa S'8-' menagem ao Governador do

bina, Maria Eugenia Celso, Estado e Exma. Sra. Jorge,
etc". Lacerda, contando com a

"Novidades" (Lisboa) - oa.rticlpacão de MARIA SA'

"A sua interpretação é co- -Earp, Manrico
•
Patassinl,

municativa, Assim, não ad- Diva Allegrucci e José Per­
mira que tenham agradado, rota ,consagrados astros da Isobretudo, as�poesias fol- �ena lírica nacional.
clóricas em que o tempera- Os demais papeis foram

mento dita leis e os rítmos entregues a elementos ,lo

tomam prevalência". Teatro Carlos,Gomes, bem

"France Soir" (Paris) -, coino os acompanhamentos
· :'Marita. Pinheiro Machado pela Orquestra Sinfonica,

dont l'Art Sublime m'a os coros e o corpê de baile.

transporté - La France ét A sra. Albertina S. Ganzo,

le Brésil n'ont pas de plus e os srs. Prof. Salvio de

magnifique Ambassadrlce. Oliveira, dr. José. de, Patta,
Avec toute mon admira- Prof. Osvaldo Ferreira de

tion". Mello Prof. Emanoel Pau-

MAESTRO PADRE AN- lo Pe'tuso ti sr. Herberg

TONIO MASSA�A (grande Jung constituem uma Co­

compositor espanhol) - i'A missão encarregada de tor-
·

Senhorita Marita Pinheiro' nar a apresentação da ópera
Machado nos surpreendeu Anita Garibaldi, nesta Ca­

pela admirável simplicidade pital, um acontecimento , à

a par com a finura artístí- altura dos seus valores ar­

ca de sua inteligente decla- tísticos. Como haverá um

macão dando-nos a sensa- só, espetáculo em Florianó­

ção' d�quela d'ificilima-fa.ci- polis, a Comissão avisa que j

lidade de artista -consuma- rÍ�o haverá res�rvas de 1�1:
da. Nenhum momento de gares e que os íngressos ja

monotonia no seu recital. E' podem ser procurados com

maravilhosa ao mesmo tem-Ias mesmos ou eom o Sr .

.Zanzibar Lima; no Teatro
po a f'àciltdadê que' tem es-

ta declamadora para lín- Alvaro de Carvalho.

'Biblibtécrâ Pública do,'

Estreito
-r

"

Florianópolis, Sexta-Feira, 30 de Novembro dc 1956
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De qual dêles »ocê não precisa?
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'
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Corno fazer amigos, Dalle
-:;ol'negie; Revista Genealo­

rica' Latina, Satvador de

Vloya; Defesa da Borracha

Brasileira, Pedro Torres

'�eite; Provincia de São Pe­

.11'0 (2 volumes), Moisés Ve­

hinho; O fim de Uma Wal­

lU iria, M .. Delly ; Englis Li­

srature, Machado da Silva;
Alegria de Viver, G. S. Mar­

.:len; Um Gôsto e seis, vin-
,

:éns, W. S. Maughan; Geo­

rrafia Geral, Haroldo A'te­

;edo; O Pântano do Diabo,
George Sand; Nouvelles

Lessons du Fl'ançaiá, Henri
de Lautuil; Historia Geral,

(1.0 e 2.0 Ginasio), Joaqui.m
Silva; Historia do. BrasIl,

Joaquim Silva; Indiana,

George Sand; Robin Hood,
Monteiro Lobato; Quando
Deus abençoa, Guy de Cham-

pflevry. .

Tambem a �enhOl'a Zélia
"

Osorio Ewald, Diretora do
I

Grupo Eseolar de Corupá,
enviou à Biblioteca Pública "SLOGAN"
do Estreito. 2 volumes '(Poi:-
tuguês Gi.uasial e Lingua
Portuguêsa) .

Nos modernos metodos de áção política' ou comer·

cial: entra -como fatôres psiçológic_os de la. ordem,
'

a

fôrça de expressã:o do "sÍogan".
É verdade qye '!1em sempre. o' "slogan" conSegue

�radllzir u,a, exatidão u. in,ten,si'çláde da ação em prepa­
ro, passando assim !1 realidade' a .exceder à expecta-
tiva... •

-

É o caS0 'do "slogan": "Gigantesca Campanha de
Cooperação e precos reduzidos" que vai presidir' uma

. - /..,
moderna campanha, comercial, a ser inici'ada em Dezem..

bro próximo, justam.>nte no período daí\ ma-iores' festas
do ano. O "slogan" ficará aquém' da realidade.

Preços realmenb re(Juzidos nas vendas à vista e

cooperação camaradíssima, nas vendas pelo 'crediário,
cuja existência qab já de. 33 anos, sendo portanto, o

mais antig_o em ,Santa Catadna, eis, em síntese ó que es­

tá preparando A MOD,ELAR, <> maior e mais afregueza-,

������º�i!i!!.��i!!���iiiii'l��>'!!!!!!!º!!!!! do estabelecimento de' varejo da Capital. ' I Preços: 1&,00'- 10,00.
.

P:! í(, ;;.: Qiiiii. Essa "gigantesca c.ampanha" de vendas s�rá inicia-l Censura' até 5 anos.

fatô- -da no princ,íi)io de Dezembro e se prolongará até a inau- I
. gUJ'àçã,o, .Pl'oy:av;e� !:lnte;ro ll1Jl.tç

..
do. 3Q.,departa,mento�·".I!,,"

..

_.,I!
..

�,�!!'!2'!!�_
corileréiá�, érâ l;l®.f.JA:R,:Vnô',�i;éctQ�ol:a ,errt 'constl'u� I:' ';�,� t .:: ,;;"
ção;'�,rlfl�!v ,:t'>.,2,!Í"S,',·:·,��: d ::>; 3�� (; :"�' ;"V' :,1 ,�.. ;:", "' :L': 0 >.'

','• '�eI'« que,.. ,�')hfwm;�qt,H�;""tel'á'i�eSSp.;.'''éarripan�·'j
,

..
' ,).l� As ,�\:8hs:": h.�,�t'�::(rít�nsr9 ���Q.:.,�"l:é'p�ê'f'� d'i'ssão dB,Uri1�' '/bom�', , .' ��:de�ii��AZfÁlkJ"lnnh.a, ,diQf!a'd;� .' -atel;'l�)l ':;rtQmlC.Q,' "

.

"
, AlIda.' ,MALLI' ;eni:1 "

.·t'�',:\J!:.\.�!'; "j�:,;�
'-.,'" i" .' -::�(T- '",":. �

'! -;_:'; -,,'_ '!,l,_ "'. ,,, ,"

�����2iL:.:.:.s_2±i�êL2�,::��tif;:,��.�·;t _ ... ;' ..
' :. ::A�:.;�\�f·'�··

(Continuação da �a �i\�inai
de Menotti Del PIchIa; Em

,Sl1rdina, de Lucia Miguel
Pereira,; O alimento . dos

'Deuses, de H. G. WílIs; Ma­

jupira, de J. E. Mello e Sou­

za; Os ultimes dias de Pom­

péia, Lord Septton; A la:
deira da memória,' de Jese

Geraldo Vieira; Cimarron,

Edna Ferber; Saltimbancos,

Afonso Schmidt; A borbole-
-

ta azul, Alphonso Daudet;
O santo Se!1ulcro, Sofia IJ{s­
sak; O homem da ' orelha

rasgada, Edmond About; No
tempo de Paula Ney, Siro

Vieira da Cunha; Testen\u­
nhas da Paixão, Giovanni

Papini; Os Conspiradores,
BarbY D'Ailrevillz; -'Horas

Roubadas, Lauvrence E.

Watkin; Vida que Sonhei,
Germain Acremallt; NC)ite
de Natal, Cassiano Nunes;
Nossa Irl'Pã, a Mor/te, Desi-
'drio Costa; / Livro dos So­

nhos, Jayme Corasin; Me­

morias. de' Ivan Trigal, Fun­
chfl.I Garcia; Ciencias Na­

turais Joss Duarte; Livro

de La'tures, Padre Gunter;

p,A R T I C I P A ç Ã O
THIAGO BORGESLAURO PINHO'DE

OLIVEIRA
:e: SENHORA

SENHORA 7

Participam aos paren- Participam aos paren-
d t

/ 'gos o contrato detes e amigos o contrato e I
es e aml

.

casamento de seu, filho, easamento de s�a. filha

Ftávio' com a srta, 'I!)da Ieda com ? s.r. �\lavJO Pi-

Borges.
.

I uho de Ohvelra.
,

Florianópolis 24/11/56 Blllme�u' 24/11/56
Flávio e Ieda '

Confirmam

:e·:

res; vegdaçP.o

.... 1'.

�stes, são aperíàs uns poucos produtos dos que
você se serve diàriamente. Na sua concepção de con­

fôrto, qual dêles é desnecessário à vida moderna?
Na verdade, você já não pode mais passar sem

êles, porque fazem parte das coisas que, simplesmente,
entraram nos seus hábitos e no, seu melhor padrão de

\ vida. Para que êsse padrão de confôrto se eleve cons­

tantemente, e você seja sempre=pronta e minuciosa-

,

merrte informado de tudo de bom que o Comércio e

a Indústria colecarn ao seu -alcance, uma classe de
homens, trabalha 'numa das mais intensas profissões
modernas '_ a Propaganda,

Sua função é :informar você e milhões de outras

pessoas, com precisão, sôbre produtos e coisas que
lhes oferecem vantagens, no seu uso ou consumo.

Pelos jornais ou pelas revistas, pelo rádio ou' pela'
televisão e outros, veículos-de idéias-e+ muitas marcas

diferentes ,de um mesmo produto disputam a sua pre­
ferência. E a batalha da concorrência, a salutar ba­
talha propiciada e impulsionada pela Propaganda ê
da qual .resulta Você escolher melhor e comprar bem.

:
A Propaganda aumenta o consumo, aumenta e,

.barateia á produção, melhora a' sua vida, faz crescer
-

as rendas ,e estimula o progresso do País !
'"

�

ab(l'p" .

j'�e)-4S/IE1R".o

_____
ASSOCIAÇÃO �8AS�L_EIRA DE PROPAGANDA' ., ASSOÓAç:XO BRASILEIRA, DE AG'Ê'NCIAS DE PROPAGANDA

Gigantesca' Call1paoha de C INEMAS ��:��t�ai,��d::::,.P"�::;
cooperal':a-o e pre'ços '. � dru3 Meninas- Olga V, Lins

. y , -;"",", CINE' ".rA-O 'J10SE � �'l'EMPESTADt;' Sociedade'A:sistência "pi)
, J Preços: 10,00 � 5,00. queno Jornaleiro" Anhezej

", Censura até" 18 anos.
"

iFaraco, Es'(!ola Industrial _

Idesfr�do Blaschki, Legião
Bôa Vontade-Oswaldo 00:1
çaUves dos Santos, Irma;;­
dade Nossa Senhora Mon'
Serrat - José Kinceki, Cai­
xa ;de esmolas - Evadil'Q
Ouizapiõ, Igreja P,resbiteri,l_
na Independente do Estrrito

)

- JO,ão Teixeira da Ro'u
AssocÍ<.1ção Beneficient� dês
F,uncionários Publicos Esta'
duais e Municipais - Ou,,; ti',
vo Lehmkuht, Sociedadf'
Oüardas Aduaneiros de AI

fandega, Irmandade Espirita
Santo, Asilo de Orfãos, Caixa
Beneficente Empregado,> j.l
Fazenda -. Narba� Silva, I
greja Assembléia dl' Deus -,

Anton-i,o Obnjeiro Sobrinho
,À.sso�iação' Espirita Fé e C:1

,

ridade -' Mari{l Raulino, I
g.rejia Presbiteriana Indepen
dente Fpolis. - Dalmiro C

de Andrade, Igreja Presbite
As � 8hs. " rianâ - João Emério de Sou

.

'. 1°) ,�ANGUE. E ,RATJ. za" Ig�eja Batista ,de Fpolis, :

,I, 2°)' A PISTADQ EN�OR�'· _!;.' Widim,ir Áyres Dos S,�cn:.;�;
I CA,Q.O .' '. i. .. .,_,,'

.. ,

" �s, Ighj!a.Butis�a d,o Est'';{i:'"
" J / <3°) TEf{RPR p.��, E��� I;to'� ,Dl:, Djfllma: '�2s,Beif�;
,JJ:>Ol�tOS :091.*9 �p 3;�',,. \. .0) 19r

«reduzidus) As _;_ 3h-s. '

•

-

BO,MBA ATÔMICA

A ,super produção de
Cecil 'E. De. Milli com Clau-

'

.dette Colbert �. Frederich
March Io SINAL DA CRUZ As - 8hs.

OSCl!rito � Mario BRA-Preços: 11,09 - 5.50.

I
"

.

Censura até' 10 anos. SINI - Mary GONÇALVES
As - 8hs. FANTASMA POR ACASO

Pró Clube Riachllelo, I Preços: 8,00 -::- 4,00: '

Alida VALLr' - AmadeG Censura até 14 a�s..
NAZZAl)I em:

úr,TIMO EN,CONTRO

QUE CONTÉM O MATERIAL DE UMA
,

/

Preço 20,00 único.

IM.·., As - 8hs.
Jean MARAIS Da-

niele DELERME em:
'

O CURANDEIROAs 5 -'8hs.
CINEMAS,COPE'·

Tony Cu'RTIS - ColIeen
MILLER ,em:

NO REINADO DA
, GUILHOTINA

Preços: 10,00 - 5,00.
Cen,,\ura até l4,anos.

\
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Estabelecimento honrando' as suas

Estado.

H
E
L
L
0.1

congêneres do

Técnicos especializados no ramo à' serviço da co­

letividade" e na elegância do aprimorado gosto de bem

vestir.
_, ,--_, ' ._

,

Dispondo.de variadissimo estoque
tropicais, linhos, bíns etc."

Visite, pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello".

de casemiras,

'ATEN{ÃO
,

em

Aceitamos encomendas de PLACAS ESMALTADAS

côres, para diversos fins.
,

End: DENTAL $-ANTA APOLONIA.
Rua: Tiradentes, 20

Florianópolis ,- Santa Catarina

o S PR2MIOS

Os Prêmios estabelecidos para o Concurso UF,E, são os se-

guintes:-
1.0 Prêmio - Cr$ 20,000,00.
2 o Prêmio -

" 10.000.00.

3:0 Prêmio -

" 5,000,00.
4.° Prêmio -" 3,000,00.
5.° Prêmio -

" 2,000,01),
A Casa' comercial à· qual pertencer a nota ou fatura do' pri­

meiro prêmio, receberá um prêm;.o de Cx,i 5.001),00:
Os funcionários dêstl' estabelech;nento também terão um pr;.

mio de Cr$ 5.000,00, que storá dividido de"si�rd!l Ilom o núm�ro dos

mesmos.' ",
.

"'�.' ,
.' 'I' \

Além dos prêmios oferecidos ao fi'niit,.>d_o conçurs'o" tôdas
..,:<i� .

semanas a Rádio Nacional na' "A FElitmbA'DE BATE À" -SQA,
peRTA", aos domingos, d'as 18,30 às 19,30,. sorteará um,a carta. -do­
concurso U. F. E. que. terá um prêmio no" valor de 1.000,00 j!rv, •
zeiro�, para o"concorrente que mandou o comprovante, além

<letCr$ 500,00 para os funcionários do armazám onde ,foram feitas R'S' ,

compras.

I

Associação 4 flética
Barriga-verde'

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARIN!\

�

,..

PROGRAMA'DO MES
M�S DE DEZEMBRO

Séde Urbana

pT � '0 (Sábs-Io) - Soirée d' A boneca de Natal,
patrocinada pelas Exmas. Sras. Drs. Os­

mar Cunha e Alfredo Cheren
DIA 6 (5!t.f(�Jra) - Festa de formatura do Curse

Científico =: Colégio Coração de Jesus
DIA 18 (3a. feira) - Festa de formatura dos alu­

nos da Escola Industrial

D�A 22" (Sábado) - Bingo do automovel Jaguar,
para o Ginásio Coberto

DIA 23 (Domingo) - Às 16 horas - Tarde do

Papai Noel, dedicada a criançada. Às 20
hs. Soirée juvenil

DIA 31 (2a. �eira)" - Tadicional e grandioso bai­
le de gala, comemorativo da passagem do
ano. "

Sede Balneária - Coqueiros
Recomenda-se, novamente, que para frequên­

cia da Sede Balneária, é .imprescindível a apresen­
t içâo da CARTEIRA SOCIAL para 'os sócios, es­
" ':sas e descendentes.' Não há axceção.

\
)

Coluna Acadêmica
, ..

-'- .. �

..:la
FIRMINO CAR­
,DOSO

:e: :e:

I nOURYLlA DE SOUZ� MARIA AMALIA WEN-
RENZETTf DHAUSEN CARDOSO

�

�_-
;

� IJI'
participam aos parentes participam aos seus pa-

/.. m� fi' e pessôas de suas relações rentes e pessôas de suas 're-.
. � � o contrato de casamento do Iáções o contrato de casa-

.. dG�LLLU:L . seu enteado e filhQ, .iER- menta.de sua :filha NIVAL-
- --- ..

.. NANDO. NIZO' .BAINHA DA TEREZIl'S',HA' CARDO-
I -A União Fa,bril Exportadora (UFE'>, e�tabelece um concurso h it NIVALDA SO

. "FERNAND'Ocom a sen 01'1 a com' o sr. "

entre os seus consumidores de todo o Braail, para um novo pro- <,.
. »,

duto que vai lançar 'in� praça, destinado a revolucionar os' antigos TEREZINHA CARDOSÓ, I NIZO BAINHA. � ....

processos de lavllgern; o que' se' vel'ifiéará, agora em menor tempo, Fpólis 24-11-56 '.
. ,FpêU,s 24-11-56

com mais eficiêncià'-e" menos./gfhos. Fernando e Nívalda
.. �

Nada menos d�' Cr$ 5(kOOO.00 serão distribuidos no concurso Noivos'
orá apresentado, como homenagem àqueles que em todo o Brasil,

sempre deram preferência aos .produtos que ostentam. a marca

famosa e tradicional "UFE"...
As bases do concurso são as seguintes:-
1) Os consumidores, .dos nossos produtos concorrem .a prêmios

no valor de Cr$ 50,000,00. ...

2) O C�ncurso s;;'á encerrado 110 dia 22 de dezembro de 19ó6,
verificando-se o sorteio em lugar público com a assistência
dos interessados.

3) Para concorrer; ,b'S'Ita que: cada consumidor, sempre que
.. precise adquir'Ir u·w., ou mais dos nossos produtca, no seu

armazem, feira, mercado 'ou qualquer loja comercial, pedir
um ccmprcvante �1l .compras (nçta ou fatura)'; que especi­
fique os produtos, da União Fabril' Exportadore ,

adquiridos
pelo clienté,' . '.' �:>' ,

..

.

.

'4) Uma vez de posse ·ô"s;re .. comprovante, o -eonqorreute deverá

escrever na parte Inferier da nota 'ou fatura o nome por

extenso, ruá, número e cidade, bem assim. o tttulo a ser

dado ao novo produto a ser lançado pela Uniáo Fabril

Exportadora...
5) O comprovante 'com as respectivas anotações, deverá ser

remetido em 'carta fechada, para a redação de JORNAL

DOS SPORTES, RMio Naci�nal ou' escrttôrto da União

Fabril Exportadora, à Rua Miguel Coute- 121, com a se­

guinte in'scrição'- Concurso U F. 1'] ..
.

6) Cada 'conc�rrente poderá remeter quantas cartas desejar.
7) Após o recebimento das cartas, desde que as mesmas es­

tejam dentro das exigências estipuladas, serão numeradas
.

e devidamente guardadas até ao dia do sorteio.

8) O Concurso destina-se a todo o, terfitório nacional,

umajvez que os produtos da UFE se encontram espalhados por
'

todas as .praças do' Brasil.
.

9) Qualquer produto Ís.bricado pela União Fabril E:qi'úrtudol'll,
tais como: Cêra "Cl'istal" - Gordura de Côco "Cristal" -

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" - Sabão de Coco '''UFE'' -

Sabão "Santacruz"
'.

Sabão "Rio" Sabão' "Palmeíea"
Sabão em PÓ "Cristal". Sabão da Marca ':Portu-

guês'] - Pasta Saponâcea '''Cristal'' - Veias "Cristal"

Velas "Pachá" - Velas "União":_ Desinfetante "Ufenol" .­

Glicerina "Cristal" ou "Federal" - Oleo de Algodão' "Adamastor"
- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" - Sóda Caustica "Careta"
_. Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"

podem' ser adquiridos e servem para. o concurso.

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O novo produto a ser lançado, brevemente, pela União Fabril

Exportadora, não e l1'quido nem gasoso. De sólldo, só tem particulas.
E branco como II neve ... Deixa às roupas II brancura do Cristal

por conter os elementos ALFA-X-12, 'que neutralizam o cloro e as

particulàs cáusticas dos recipientes que posaam estar ,.agl'egados
antes dos exames finais de laboratório, tornando-se o mais poderoso
detergente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino, que desafiará os

séculos ...

ri:Jf'-',::.-""

(Continuação da 3a Página) os imperativos da Caridade,
são reflexos tenebrosos de as ,Leis Divinas, as regras
seu ateísmo feroz e desespe- da conveniência humana.
rado), aos 'quais não res- Não tendo ilusões, conhe­
pondo à bala unicamente cendo a realidade, V. Exa.

porque às medidas extremas, não esquecerá de que nin­

aão me ,permitem chegar - guém pode, pacificamente,
a minha form�ção moral, a I em Exames,. aceitai: julga­
minha cõnfiguração, a mi-( mentos do Sr. Albino de
nha estrutura i�telectual, Bem Veiga: I os fatos (que

--------------__------------------------------------------

PROGRAMA SOCI.AL

tão fundo se alicerçaram
em nossa consciência!) aí

estão bem vivos e gritantes,
para torná-lo, definitivamen

. te, um elemento mais do'

que supeito para figurar em
Banca Examinadora; pior
ainda, se chegou ao cúmulo
de Presidir Banca Examina- .

dora ...
Evidentemente 'não igno­

ramos que, face à tamanha

suspeição, tais julgamentos
sâo integralmente nulos.
A minha Prova Escrita de

Português deve ir parar nas

mãos de Examinadores que /

sejam cultos, verdadeira­
mente .cültos, e que sejam
iIlSUSp�itos, absolutamente

insuspeitos.
Pessoa de' vossa confian­

ça chamava-me' a atenção
para a condição de "interi­
no" daquêle senhor. Confes­
sando-me partidário das so­

luções radicais ("Antes que
o mal cresça, corte-lhe a ca­

beça", reza inteligente pro­
vérbio), estou certo de que
a permanência do mesmo

nessa Casa de Ensino, não.
somente constituirá um etei'­
no problema para o Gover­
no da Universidade, mas

também ser-lhe-á nocivo ao

t ponto
de comprometê-lo se­

. riamente.
" A class.e estudantil -:- que,
rigorosamente tem o direito

I de ter bons Professores, .

t porque é parà ela exclusiva­
mente que o Estado mantém

I
Q Ensino - conta com pro­
vidência que se fizerem ne-

cessárias no elevado senti­
do de que a Vida Universi-

I tária, atingindo plenamente
os seus grandiloquêntes ob­

I jetívos, se corôe da mais al­
ta e pura expressão.

!
Séria realmente inconce­

bível que a omissão, causa

de tantos males que infelí­

citam a nossa pobre Pátria,
�e instalasse nas rédeas de
uma Universidade, de uma

Universidade no sentido au�
Fêntico: instituição guardiã
"Ie Sabedoria, de Verdade,
de Beleza; fonte ge CiênCia,
de Conhecimento, de glorio­
�as conquistas do espírito
humano; índice de Cultura,
de verdadeira Civilização.
Sem mais, subscreve-se,
ATENGWSAMENTE
(ass.) Pedro José da Vei-

!ra Vianna

,.r.., .. .l..l .r .. ,'
, .

Laysndo com Sabão

�irg�m E5fJecialid�de

Dia
para o mês' de DEZ�MBRO de 1956 .

1.0 _ (Sábado) - "Soirée" db GRÊMIO FEMININO
6 de JULHO denominada "UMA

NOITE DE VERÃO 1-Reserva de mesas - Cr$ 30,00
- 03 pedidos de convites para cs :

vísítantes serão- atendidos até ás

18 horas na'Se�re táría.

7
14 -Reuníões Dançantes
/ (6.as-feiras).

Dias
21

28
Seman\, j s

Péde-se
Carteira

�

---: h:� (.:.---,..-,
aos srs. assocíados a 'Çlpr,esentação da

Social.

Florianópolis, no:_vernbro de 1956

(Ass.) Cap. Thezeu Domingos Muniz

"Setô� de �Art,e, Recreio' e Propaganda"
.'

.

.
.�;\ :

�------------------------�------- .-------
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Acontece DO
de M. Ruiz Elízegub a 31.878 toneladas em 1954

da Globe Press - segundo dados divulga-
--x) * (x-.- dos recentemente. O valor,

A produção de castanha de 198.955.000 cruzeiros no

do Pará, que era 'de 30.61.1 : primeiro dos citados anos,

toneladas em 1953, passou
I
passou a 281;187.000 em ...

CLUBE DE ·CAÇA" TIRO E PESCA "COUTO .DE
MAGALHÃES"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
De ordem do Sr. Presidente, e de acôrdo com os Es­

tatutos, convoco os 81's. Associados para a Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 5 de dezembro,
4a. feira, às 20 horas, numa das salas do Clube 'Doze de

Agôsto, gentilmente cedida por sua digna Diretoria.
ORDEM DO DIA

10 - Eleição do Conselho Deliberativo
20 - Eleição do Presidente.
Não havendo numero legal à hora marcada, a mes-.

ma será realizada meia hora após, com 'qualquer numero.
Florianópolis, 26 de novembro de 1956

Carlos MOritz, 10 Secretário

«No Cenáculo) \�
'.

Com a· Bibli,a �:na .Mio�

Vende-se
Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

de Cr$ 500,00. Situados' entre Agronõmica e Trindade

(Estrada geral) cortados pela projetada t\venid,a que da­

rá acesso a futura Universidade.
óTIMO EMPirE1GO DE CAPITAL

últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fer­

raz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo
Fone 3559.

Casas Baratas.
�_��l

ESTREITO'
De madeira, novas, pintadas a oleo, c,?-m agua ena

canada, luz eletriaa envidraçadas, rendendo bons, alú­
gueis. Vende-se juntas ou separadas, facilitand.Q-se o

·pagamento. Tambem terreno de 57 metros por 500· de

fundos sito á rua PAPANDUVA, com agua e luz.

3 casas na' rua Tupinambá ,100.000,00
2 casas na' rua Pàpanduva 100 . .oQO,00
2 casas na rua Papanduva (morro) 60.:000,00

, '1 casa na rua GraJ. Duti'a ,.... 30.,000,00

Serviço 'Frigidaíre
(OFICINA DA ELETROLANDIA)

_

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇAO
DE PINTURA A DUCO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELE1'RO..

LANDIA POSSUE AGORA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE -PEÇAS E ACES-'·

S�RIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN­

DER COM BREVIDADE A TODOS '-QUE
POSSUIREM REFRIGERADORJi�S DOMES­
TICOS OU COMERCIAIS DE QUAISQUER
MARCAS: EDIFICIO, IPASE -,ANDAR

TÉRREO -' FON-E ·3376 (PEÇ4 ORÇA-
. ,:·.:,MENTO) .:"

j'

dos fatô-
.

- - "A�l flor�sta� 'g::rantem a associaçã'o

res': v�getacSo �f água, indispensáveiS à exis-

,Flodanópolis� sexta-feira 30 de novembro de 1956
.

,

._'- '
.._-----_._-_.-.

-._ . _ .._ ...----------

..

195;1. São produtores de cas­

tanha do Párá os Estados
do Pará, Amazonas, Mara­
nhão e Mato Grosso, e os

·Territó,t'ios do Acre, Ron- •

dõnía, Rio Branco e Ama-.

pá.
--x}*(x--

A General Eletric remode­
lou � instalação de refleto­
res do campo de futebol do
Palmeiras. Futuramente, tô­
das as' pelejas. f-uteboIísti-1c3;s noturnas do menciona­
do clube paulista, serão rea-

.

lizadas no Parque Antárti-I
ca. Dêste modo, tencioná a

diretoria do alvi-verde

pa-j'gar, à. Federação Paulista
de Futebol, o adiantamento
para a melhora de seu' sis- ,

tema de iluminação. I--x) * (x--
Fui de i.200.000 tonela­

das a. safra de algodão em I

caroço 'correspondente ao!
ano de 1955. Cultivada numa

I

SEXTA-FEIRA, 30 DE NOVEMB)tO área de 2.389.830 hectares,
'Pelas quais êle nos tem dado grandí_ssimas e pre- seu valor 'foi de .: .....•.•

ciosas promessas, para' que por elas fiqueis participantes
.

8.876.522.000 cruzeiros. Des­

da natureza divina. (II Pedro/13:4). Leia Hebreus 6:9-15. sa produção total, corres-

D
'.

.

ponderam ao Estado de São'

UAS pessoas estavam imersas em grande mãgUá.· Uma I' Paulo, .534.000 .t�neladas, ':'1delas não tinha uma -relígtão verdadeira e costumava di- 140.0?O ao Ceara, 124.000 ;a
zer nos momentos de profunda depressão: "Jamais con- Paraíba e 83.000 ao �arana..
86'0'u1re1 'suportar isso"..A outra tinha um espírito pacifico Os maiores índices de pro-

, �,�'a mente calma. Ela disse a alguém que rõra confortá_ dutividade
. c�bem a São

la: "Eu tive meu filho em minha companhía durante 24 Paulo (849 quilos, por hec­

anos. Ago�a eu o devolvi a Deus". ,tare), Paraná (71.�), Mato'

O que é que suavísava a vida da segunda pessoa e] Grosso (643) e Galas (589). I

a capacitava a encarar a vida em paz apesar de sua perda 1
. --x) * (X--.,. t

esmagadora? A resposta-é simplesmente: as promesas de I Cê.rc� de cem mUlllclPblOS I
D" . I brasileiros possuem re a-
eus. . \'.. �

IHá uma diferença entre as promssas' de Deus e as.
nhos �OVlUOS de· mais I"'e

nossas. As nossas, são muitas \'êzes quebradas logo queJ 1�0 rnil cab�ç.�s: Alguns
_ , . , -' I desses mUlllClplOS podem
sao rertas, mas as promecas de Deus jamais serao que- i lif] d d' d
bradas. ltle tem empenhado a Si mesmo por juramento e] sfer. qua l"l�a ?s. e dver a-

,

E 'I
.

'I
,.

teí
I erros rmnona.rros a pe-

pacto em cumpri-las. . E e as cumpre sempre. E e e m el';' ,. I
"

: euarra, como, por exemp o,
ramente digno de conríança, , M

.. ('B h") AI gre'

'

., aCal'anl a la, e -

Tu e eu, podemos descansar as nossas VIdas, com to-
t (R G d S 1) p' ,

•
. e.. o u e ocone

das as suas dores e temores, sobre suas promessas e as-
(M t

.

G
.

) la. , ," a o rosso com popu -

,sim 'participar de sua natureza divma e achar descan- -
'

ti da em
.

. ': 'çoes vacuns es lma s
so para as nossas almas.

400 mil cabeças Entretanto..

ORAÇÃO
.,

..
. tais efetivos, embora gran-

O Deus, tu guardas as tuas promessas, ....tu �� meu

I' des não se comparam com 0$ ,

amigo. �uando os. outros falhat'em, eu p�so confll�r em
de município como Coru!ll�'

ti. Tu nao rordp,e�:a,s as tuas promessas. AJuda-me a des- bá e Aquídáuána (em ..Mato
cansar sôbre elas �oje e. nela.s acha� u�a prof�n�a .�az. Gros�o), cujos rebanho'�!'ut-.·
interior, por -Ortsto nosso. ,.8enh.ot. ,Amem..

," .'.'�;:.:,�;; .' ee,

_�jn::1'iltt.ttillbã.J7dí!;.�
P E N ·S A M E N T O P A R A O D I A

- '. "

_oi" �-, ." .

.

.
.'

.

'

.. , beças. '

Deus cumpre as suas promessas e ltle me ll.a;,U!tara _ ..-.x)*,(x-.-'-·
a cumprir a minha.

. Vem crescendo a colheita
Hedley Plunkett (IRLANDA DO NORTE. brasileira de soja, um dos

'produtos agrícqlas' mais va-.
liosos do mundo. Em 1954-

'

55, segundo dados 'divulga­
dos pelo 'IBGE, nossa pro­

dução supe'daia' 100 mil to­
neladas anuais. A. 'maior
área dedicada a' êss·e cultivo
'le acha no Rio 'Grapde do
3ul (62 mil hectares), ea- _

bendo também a êsse Esta- ------"'-....;.;....---

do o gro�so da safra prasi- .
.

d 'BIBLIOTECA,' PúBLICA MUNICIPA'� DO. ESTREITO
leira: 106 mil tonela as em

1955. Outros Estados' qu�
estão produzindo' soja são

São Paulo, 'Sant� Catarina
e Pernambuco, onde essa.

cultura já ocupá mais de
mil hectares de superfície.

--x)*(x--
Em 1955' produziu p Bra­

,il 148 tonelada:; de 'azeito­
nas; avaliadas em 2,5 mi­
lhões de cruzeiros. A. área-
dedicada à oliveira é ainda

>

•

1bastante reduzida,no Brasil: ,.

258 hectares no .Rio Grandé

C D' '''K SPdo.Sul.e.� heetàres-em Mi�", '.'onc:ursos do ",.
/

nas _GeraJ& ••��·195�,.a Pi'Q-1 .

-

�.'
'

'

duçao bra�llelfa f{)1! de 144:',ESCALA DAS PIWVAS A SEREM REALIZÁDAS NO

,toneladas.... ".', ._:.__ iM�S
DE

DEZEMBRO.
NO DISTR,ITO FEDERAL E NOS

VENDE-Si ,. :" , ESTADOS_. .

. "'t' t' ,
.

'

b"
': " C. 334 - ALMOXARIFE DO S. 'P. F.

.

u o Imos errenos em �l- "

D' 1
'

14 h L
.

I
_

d M t
.

I Ad
t d

'.

C t
.'

d'- 'E b- ._,
_. la, as oras. - egls açao e a ierla e -

ua os no en ro o
..
s.

<el;'l�lÍihistracão de Almoxarifado.

lO'l0) R ' . 3 d M·.
I , '. Dia 2, à� 8 horas _:_ Mercelogia .e Ciências Físicas'

.

ua. ,e 1,)010 .
urna

Dia 3; às 1'8- 'horas - Matemática e Estatistica
" i

. 'i��sa deso�ullIli4���!ll�:, r
'.�' C. 335 ,� METEQROLOGIST� DO M. A.

dmd.o 10x48 cOlV se , .

D' 3
'

8' h E't d M-t I'
t

.

f ".. t .' . la ,a,s or3.j'! - scn a e e eoro agIa
e compar �men.��, . Dia 4, às '19 horas.- Prova de Hahilitaç-ão
te�d() l:l�n�ell:�� ch�... 336 _ .DESENHISTA AUXILIAR DO S. P. F.
veuo eletnco, apare- . 'D' 1

'

14 h p' T ,. t'
'.

P
Ih '. "t" .

t
' la. as

.

atas - rova eo.rlCo- ecnlCa - ar·
o, sam ano,lU erno.

I .1\'1 t tnát' a
'

20) Um loté na 'Rua .Ge- �Le .a e ,IC .

.

,.'
.

"
. DIa 2, as 8 horas - Prova PratIca

ral d? Estre�to, �4 . 'TRANSFER'&NCIA, PARA FISCAL DO M. T. I. C.
de MalO; em.fi'ep,t� a. .

D' 3
' li -h L

.

I
_ m b Ih' tFarmácia bíciiàÍia" ,/ �a ,�s � ora.s" -, egls aç�o J! ra a 1S a

. .'
.

. DIa 4, as '19 horas - Portugues .

�róxima . �� M;t:� . LOCAL DE FtEALIZAÇÁO DAS PRoVAs. EM

doufro, tme lU�4?O" SAN!!'A CATARINA:\Escola �ndustriàl de Florhmópolis
te l'edll- ef codm m�\ I.,!_ _:Ru� Almirante' Alvim n. Í9 '

.

I rQs e un o. . I,
..

•. ,
,

30) Um lote com uma c.l1- Obs:- 'Para -a Prova Prática do concurso de Dese·
sa de material, me- nhista:-Auxiliar os candidatos d�v�rã� com.

dindo o terreno 6 me-
. parece� mllUidos do seguinte material:'

tros por 25 dé :fundo, �J:l}nch�Ja ou çonmensado lis() :de '30�4() cm

an: ort31�7·.6S..;.a,'nvJe�0:'.r.s.. 'se·..atf.raa;�.tV-aa.·.r,,,,,.:
" ,fliv;ô�:imadall1;ente' {Qrr,ada.. :dé ,P�'P�; :,par de

. : esqt!a'ah,s; ��cala; tríl<n8fé'ri�9I:;. 'cô'leção de,
,'. a rua 'santos SaraIVa.; . lápis � de ,:d�senho; bOPl:ac.l:)a:; compasso de

nO 376 - E>streito.. I: lápis .�. pe.rÚvejos.
.'.

.

, . , .

QUAL, ElA DI,F,EREN�?-

,t.

r

J.

"", '

I'
I

Diriam.os que nenhuma; que sao iguais.
j •

.

Mas. na verdade são quase iguais. Porque..

um dêles é ainda mais valente, mais

agressivo, um verdadeiro c�mpeão das rínhas,

E os conhecedores sabem qual é a diferença.
.. _. _r

També� em .gCW)Ii�as, .compare! E comparandÔ, V. sab,erá qucd ;;'a diferença:

SÓ IS asOUNIS SHElL 'CUJÊM [iS!i!·
I."C.A. não é nenhuma fór- I f.C.A. elimina os Curtos­
mula misteriosa. Cireuites, pois neutraliza os

I.C.A. (Ignition ControI Addí- resíduos condutores de ele­

tive) impede a Prê-Igníçãe, trícídade, deposítados por
i; não deixando íncandescer os qualquer tipo de (gasolina j

>c', '.:'depósito� provenientes' da' <nos 'elétrodos".das velas.
combustão interna. .

.

" .: ."." ' -." Para '.O motor do ••u c'ano. o

�("���� .._'��:::"!Clt;���:�;!y;!��!,.�- ....,��W Shell- a única que contém LU
'

LP2 t ,!.:..
,

"
. ,

podanto. . �m êqu���e, ,fO

Ílorarios de funcionamento
, ,

De 2a ,a sábado, das 09,00 às 12,00 :

d_as· 14;0() às 17,00
das 18,00 às 21;00

Proibida a entrada �p1j.ra- menores de 12 anos.

NOTA:' - As pessoas ,q.ue quiserem fazer dJações
de: livros a' Biblioteca, 'poderão en�regá­
los na ÁgêuGia Beck (Banca de Jornais)

COMPARANDO/f"
• •

Enl,ro'u II atividade I Llaima
,...

-

4" "'.......,.--j= .

..... "IU.�
SANTIAGO, 27 (UP) - Es- atividaci'e. Faz po·u

....
c
...

o
....s-a·nv..",

ta madrugada entrou, em I durante uma erupção, hou­
violenta erupção, o vUlcão 've muitos prejuízos sobret'l- ,

Llaima, o que' determinou' do com a·morte do gado. Sa
'. I '

um plano, pelas autoridade.s, ,gundo se informa, o vulcão
de evacuação das. popula. I está jogando'cinzas a gran-
ções vizinhas. Com muitã de altura o que Causou ala!'-

�requencia, este vulcão, �i·1 ma 'entre d3 habitantes dos
tuado em frente da cidaCle arredores. Entretan�o, até ii­

de Teouco, na. provincia di I gora não se registraram viU_
Cautin, ao sul tem estado em mas.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES DOS
EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS.
DELEGACIA REGIONAL EM .S. CATARINA

EDITA·l
AVISO AÇS SENHORES EMPREGADORES e CONDU­

TORES DE VEíCULOS POR CONTA PROPRIA
Ficam os senhores Empregadores de condutores de

veículos (tração mecânic'a ,ou animada) e condutores de
veiculos por conta própria, vinculados ao I. A. Pô E, T. C.
avisados de que, face ao Decreto n. 39.604A, de 14 de

.

julho. de 1956, com': vigência a partir de 1.0 de agosto de
1956. que estipul'ou os novos níveis de Salário Mínimo;
5:lêlos de Se,gtÍro Social, a partir do dia 25 de novembro'
de 1956, passarão a vigorar com os novos valores, como
fi baixo é descdminado:
La sub.RJgião Salário Minimo Valores dos s. s. s.

Emp e, .. Empregadores - Autônomos
Florianqpolis, Blumenau, Brusque, Criciuma, Gas­

par, Itajaí, Joinville, Orleães, Tubarão e Urussanga Cr$
2.400,00, Cr$ 384,00 e 192,00.

2.a Sub-Região:
. :Braç'o do Nôrte; Caçado'r; Cânoinhas, Herval, d'Oes-

.

te, Ind�ial, Joaçaba,·,LagunlÍ; Lajes, Máfra, Porto União,
, Ri()"Neí{l:inho, Rio do Sul,. São Bento do Sul, São Ft'aD­
'cisco' M' Sul,- Timbó'e Videira, Gr$ 2.20.0,00, Cr$ 352,00
e 'Ci'$ 176,00.

.

. ," - .!".
'

3,31 'lSub-Região:; ,

, Demais municípios Cr$ 2.000,00, Cl" 320,00 e

160,09.
' -

-

r r

Florianópol.lá, 21 de novembro de .,1956
LAURIANÔ 'GOMES'DE :;ALMEIDA

Rf'sp.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Im�����e !�Diã�R!��fd� d!��RJ A.';Busca-pus
Na norte de- terça-feira, na Industrial - René Abreu Damas de Caridade - Jandi- ,Reconhecendo e enn-

sede da Legião Brasileira de Pacheco e' Mario Helederico II ra Taurino, �slstência So re.sanão a proeadêncía
Assístêncta, sob 'a presídên- ,Ferreir?, Sociedade Benefi- cial "São Luiz" _ Padre Aro- do protesto da' A$socia-
ela do doutor Àlfred� Che- 'cente dos Pintores _ Wal_ brozio Smtz, Centro Espiri r-ção Catarinense de' En ..

,rem, estiveram reunidas as demar Kleotsríq; Pacheco,' ta Fé Esperança e Oarídade genheiros, no caso da
sociedades de beneficência União Beneficiente Operaria I de JESUS - Alvinà Quadros, nomeação' do ilustre sr,

de nossa Capital, afim de se- - Apostolo Díamatones, u-l'centro Espirita Amor e' Hu- Vitor Petuso para a Co-
r em tratados diversos e ím, nião Beneficiente onaurrers mildade do Apostolo - Cap missão de Energia Elé-
portantes assuntos relaeío- - Osmar Meira Associ'ação (Cont, na 5a. página) tricâ, o g'l}vêrno, dó Es-
nados com o Natal da crían- tado baixou um decreto
ça. pobre. Deve-se registrar - '----- - digno d : entrar na hts-
"que as entidades de assis- ;I

"

tória das melhores ane-

tência de Florianópolis aten;' 'CARTA ABERTA AO, SR. DEPUTA,DOderam ao apêlo feito pela

��U=iã:"porcoi:ie�����:od: :! \ llVADARIO NOBRE6A
,,"�,�

seus representantes. Na opor­
tunidade ficou 'assentado que
todas as crianças que rorem
apresentadas pelas socíeda­
.des seriam contsmpladas com

um presante no dia de Na-
tal. Cada crlança deverá 3-

presentar-se munida 'de um

comprovante, <arím de ser

cadastrada .em sua própria
sociedade, afim de evitar
que a entrega dos presentes
gere qualquer, desentendi,
mento.
A ídéía foi muito bem a­

ceita, porquanto o sucesso do
movimento ,depende; em

grande parte, da colaboração
qUe for prestada ,pelas So­

cledad� de Assistência' de
noSSa cidaqe. Acordou-se
também que terão direito à
oferta da L. B. A. às crian­

.ças de dois a nove anos, as

quais receberão brinquedos,
baÍa:s e doces, o que quer di_
zer que, no magno Dia da

Cristandade, terão el;:ts a

lembrança, de Papai Noel.,
Num ambient-e de otimismo
e de 'muita confiança, en�

Cerrou-se a mencIonada re­
união, . devendo realiz,ar-se Ilainda outra, seJ,ldd" que a

convocação será feita por te- I

legrama.
Oompareceram, terça-fei-

ra, na sede da L. B. A., as

seguintes soc_edadeo\):- 80-1ciedade 'Beneficente Ação So,·
cial Catarinense, Centro sO-1cial dos Ap&3entados - Ben-

to Agiudo, Vieira, União Di- se

cipJ.lla ,de Jesus, Centro Es_,

pirita Seára d() Amor, CeD-
I
tro Espirita '''Araújo Figuei­
'redo"E'scOlà de Liz VasconCe-,
los, Centro Espirita Luz e'
Caridade - Jobel' Sampaio I
Cardoso, Associação Es,cola

PELOS ;CLUBES
No próximp t3�bado, (') sim­

pático Crube' Recreatilvo 6
de Janeir�, vaI' oferecer uma
animada festa danç�nte ao,

SeuS associados, com, início
às 22 horas. Reina (lesusado
entusiasmo entre OS frequen�
tadores do Clube do Estl'el_

'to, pois, será abrilhantàda pe·
la orquestra do maestro Hu­

go Fr�sleben.
,

,/

PERDEU-SE
Nas proximidades do quai.·­
tel da Polícia Militar foi per­
dida, à noite de anteontem,
uma carteira com determi­
nada impol.'tância em di­

nheiro. A pessoá que a en­

controu poderá devolvê-la a

esta redação, que será grati­
ficada.

Petr61eo Bolivia'no

Senhor deputado
Acreditando' que- o digno representante dô PRP de

Joinville tenha conhecimento da campanha "ue seu

partido está promovendo contra os impostos (D, atra­
vês discursos do deputado federal SI'.' Luiz Compagno­
ni e 'pelo jornal "A Marcha", venho' a sua présenp.a,/" �

autorizado pela nossa velha amizade, fazer algumas
pergunt!1s:, "- Qual será a sua atitude diante das propos,ições
enviadas ao Legislativo, pelo governador integl;'alista
snr. Jj)rge Lacerda?

'

Diretoria de Cultura
NOTA

Cr$ 4.000,00 (quatro mil cru­

zeiros). O candidato preCisa
ter mais -4e 21 anos e I

menos d� 45 anos de idade,
'e ser profesSor formado por

dotas uníversatc
,

Por êsse ato' governa­
'.

mental, definel 'o govêrno
'qua'is as condições para
alguem fazer parte da

Comissão: ser brasileiro,'
ser técnico, etc. e, em se­

g�ida - 'art. 20, § úni­
co ._ estabelece que é
�cónsiderando técnico, a­

lém do engenheiro legal_'
, mente -habilita�o, o "téc-

, nico que, não satisfazen­
do ,a,; condições da alínea
anterior, tenha ,presta(lq ,

.servíeos relevantes ao

'Estado 'e cuja participa­
�o nos trabalhos da CÔ­

nfissão,' na Qualidade de

niembro, seja por est�
e�pressamente' solicitada
ao chef,e do' Poder Exe,_

sínou com o governador!
x X x

Está assim o honrado
dr. Vitor Peluso �omeado '

técnico por decreto! .

O perigo do precedente­
e�.tá na Secretaria de

�Atentado
_ ,: ',. I petar�o com que pretenej;9..!rl

'�ima 'de Imprensa noticia,;;e Vc que, o a�enta'do roí co- mandá.Io subvsrte r 03 re;:l,­
com s' naac.onaüsmo, .um a- m�tido com bombinha juní- mes de outros mundos nao
tentado ao, sr. Amaral Neto, na," O mesmo jornal cornen..' conseguira nada além de prn-
"chere 90 ex-Clube da Lan- t i ; I duzír uma feia mancha na
, t�rna, em :uja hsidência' te I Rud: mente acordado, na pa.rec;le ela Casa e danificar
rra- explodido poderosa bom- madrugada de ontem, por t três belos e frágeis vasos dr

b.a. Des�,o�alizan�o a. notí 'I violento. estampido, que o Ie-. plantas que adornavam sei!
ela, o DlarlO Carioca msere vou a Julgar-se 'merecedor I jardim.
fot'Oográfia. dos res!duos d� I c;l.�� atenções de revolucioná- '

.0 P.ETARDO
petardo, tirada . sobre um: nos criados pela sua assusta- Um rapido exame do local
.maço de cigarro e pela qual' da imaginação - o sr. Ama esclareceu que a bomba que

,
.

'

ral Netto, dono do recém-f � -I assustou o jornalista consta-

'SERA' ATACADA chado ?lube da Lanterna pôs

I
va de um pavío, um punhad-,

, ,seus vízínhos em polvorosa: de pólvora e uma mecha Je
, COMPENHAGUE, 29 (UP) assim como a polícía, a q�em' papel sanltárío, donde se
- Urgente - O ministro das, recorreu com surpreendente' concluíu que com essa índl-
Relações Ext�riore,s da Rús- íd

'

I t t
' ,

. ...
rapi ez.

,

' re a, o au 'or da brincadeira
sia, Dmítrt Shepllov, decla- Os temores do bravo líder tinha em mira apenai 1

,

t �·t tem ví I ' s um
rou es � n. 1 e que ,e� ,,111_, lanterneiro, no entanto, ie-: efeito moral e não atingir 'l.

formaçoe� íncontestâveís de go Se' dissiparam ante a ve-! integridade rísíca do sr. Ama,
que � Orã-Bretanha., França rtrlcação de que o poderoso ral Neto.
e :Israel, tem a intenção de

'

atacar a Síria, Líbano', e ou-

tros países vizinhos. ,

eónsiderando técnico, a-

RIO, 29 ,(V; A.)',_, A �L'l'i-

Saúde, pois os 'enférmei­
ros e práticos podem ser

nomeados médicos!
Na de Educação já vi-' ,

RIO, 29 (V. A.) .,-'- Com cs
Iacónteeimentos que, se, de-l

senrolaram, no Oriente Pro­
ximo e Médio, a questão do!
fornecim�nto de petroleo bo-I
liviano para as refinarias I
brallileiras voltou à ordem'
do dia. NelSS'e sentido, o mi­

nistro Macedo SÇlares afir-
qlOU hoje o seguinte:

..,... I'Sôbre esse problema,
isto é, a utilização do petro-
leo bolivhino pelo Brasil, o

ilustre ministro' do Exterior
da Bolivia, Don Manuel Bar­

rau, já disse o que poderia­
mos agora repetir: as duas

chancelarias' e!3tão estudando
com todo interesse a execu-, ' Encontrall).-s:e_ abertas na

çãó do tratado de 1938". 'I Diretoria de' Cultura, até a

Macedo Soares informou pr,óxima 5a. feira, 29, inscri­

�ainda que se encontra na ções para Bolsas de Estudos

Bolivia, �lt1inando a execu- num Curso de Antropol�gia
-"'="""'-�.,":cão do tratado e a11xiUando' Física,.a realiz.ar-se no Rio

i comissão cloItam.a.rati' que de Janeiro, ertti'e março ,e Esc-p)a Normal ou Faculdade,

"cuid'a da quést..?-Oi: I) coronel julho de 1957, A Bolsa inclui de Filosofia oU m�,ico e" de:

ianari Nunés, presídente dai P8J3Sagem aérea' de ida e "ter>;bons conhec�m�ntos das
, ' . '- '

I" Ün!nlas: fÍráhcesa;e ingl el3a,,P,iltro,brás,'
'

! volta e um a�xílio; IneUsa: lIe ,'" '.
'

,

- Merecerão OS pl.'ojétos de aumentos e d� Iltua­
lização de impostos seu votô fav,orável, ou seguirá a

nova orientação do seu part'do?
.

Como é do seu conheéimento,- o' 'semanário ;'A

Marcha", do Rio, publicado sob 'a orientação do chefe

do seu partido, o "guia" Plinia Salgadl}, e3tampou com

muito destaque, em côr ve�mêl�a, na edição de 12, de
outubro, a seguinte manc}lete: "O P R p' de�fra�da
a bandeira contra os impostos, em todo o Brasil!"

•
Em todo o Brasil!" Note bem o SUl'. ,Livadário. E

escute o brado, de' alerta do seu companheiro de parti-
,

do, o deputado Luiz Compagnoni, exclamando: "Mais

impostos significa menos !liberdade!" "O Congrecso,
aprovando novos impostos fal'á aumentar ainda'

mais a miséria do povoi" ;1
Mas como' seu partido costuma ��il' atuando com, i

.

,

dois pês,os e duas medi�as, uma p�ra Uso interno e o�:.NOS Ai CA''P'ITA L"tra para uso externo, e bem pl'ovavel qU,e o nobre de- '

.

'
'

'

"

"

putado snr. Livadario Nóbrega receba, instru�ões se-i'
•

,OS'VALD'O MELO
'

eretas' do Rio, para aprovar tôdas as medidas g:overna-
-

\,,'

mentais, inclusive as de- escorchar' o povo;.. ,,' I INTERRÚPÇÕES CONSTÀNTE�, _ FÍorianó-
Talvez, estejamos sendo muito- precipitados ellÍ ' ; polis já se vai acostumando às interrupções de luz,

.nosso julgamento, isto porque: "Felizmente já \'ão mais ou' menos frequentes
_ 'CO"", que illtimamente

longe os dias em que O P.R.P. tinha que consultar a v,em sendo AGRACIADA. De quando e!_ll' vez ca-

UDN ou a qualquer outro' partido -para sabei' qual a Iam-se sUbitàJ_Dente' as nossas Emissoras:' A que

decisão a tomar. E' preferível ser cabeça de mosquito mais sofre llil consequênchis e a "GUARllJÁ", que'
do que cauda de leão!" (Plinio Salgado, o lntegrali<>-, tem 1I}0ntada, lá por perto, sua Estação avisinbada

.' mo, o PRP e a imprens� _ A Marcha, de 9-11:'19'�):' com a8ub-da Fôr�â e Luz: A voz dos locutores so�
E como agora ,OI P.R.P. é 'cab�ça de mosquito. e por me-se por encanto, emudecendo como se houvesse

ser cabeça de mosquito (" g.,vernador pretende' iivral'- , ,sofrido violenta afonia, para em seguida voltar ao

dele (PRP) _ (Correm_r,umores de 9ue � esteja acer- 'ar, ainda meio duvidosa de uma segunda' surpl'ê.a.
tando um acôrdo político nl) Estado, entre, a UDN e o, ;'\ssun 'f81' :àinda, arite;;'�ntem qu�ndo 'por duas vê-

PTB, não sendo alheio ,ao, assunto o governador Jor-I i,s suspe�d�u sulis irradiações. A primeira POl'

ge Lacerda, atualmellte no Rio, onde também se eri- qualquer Jiectis�id�d'e, a E'Plpreza, teve de desligar a

contra o snr. Irineu Born)\ausen. O acôrdo 'terá por �ub-�stação'� a'l3egunda, desde as 17 horas até 17

fim livrar-se o govêrno da amarra PDC-PRP, qu,e com � .

e meia, quando 'não sa.,emos porque, novamente

SuaiS exigências e sabotagens ��s. atos governamentai.s, t.' a 'luz faltou para tõda a Cidade, naq,uele eSpaço de

estariam se tornando intoleravels. Do J�rnal'

COl'rel�O
,'. 'tempo. O' pior é que' essas notáveis, coincidências

do Po,vo, de Jaraguá do Sul, do dia 1�-1l-1956. Correi. sempr.e 'surgem quan'do a ge�te está atenta, escu-

dó Povo é dirigido pelo pl'ocer udenista snr. Arthur
'

tando," bons programas.... ,�
" ,

Muller, grandtt am�gl} do snr. Luiz de Souza). PArAI NOEL TAMBE,M MORRE '_ Nã,o, no

Enquanto o snr. Luiz Cqmpagnini brada' con�ra,.os sentido"de, perder' o prestigio ou ir-se minguando

iml!0stos escorchantes (demagog:ia?),- ,def�n��ndo ()
I

como coisa 'que passasse da' época como tôdas as

povo, o pobre povo (!), enquanto·o snr. Plínio,Sa1rado-, 0';ltraS' e que nesta vidinha enganadOl'a e. efêmera

atravéz seu jornal clama contra os tributos (D, o go- tém mesmo de morrer, acabando fatalmen�. Morre
vernador iÍltegrali,ta (?) envia a sua turma 'no Legis-' no ,sentido de mor,rer \Besmo, deixando a car-cassa

lativo Catarintmse; mensagens e propostas de aumeu- velha ou moça para qUe o e,spirito desatado dos

,tos de impos�os! , I 'Uame,s que o retêm pos�a, aJ�u-�, para a "oub'a" �i-
E' pena, snr. deputado Livadario Nóbrega, que ,as ,da ...

'

Mor,l'e como morreu rep,�ntinamente, no RIO,

class�s produtoras sejam tão doceis. Tão' domestica,. 'o Baiano" como era mais corib�cido o!,9,�é Pere'ira
dws,. Porque sé' tivessem um pouco mais de persona,U- Sobrinho" o Papai Noel das "Lojas Ameriéanas" e

(Iade, se possuissem um pouco mais de coragem, !Ião
\
que pontualmente, todos os aI1OS, desde ó dia 21

usariam o paliativo Inocente de escrever cartas ao ,"0- f de' novembro, ali ,se encon.trava, receb'endo as cri.an-

vernad�r. Fariam greve! GREVE! Sm"_ deputado Li- 'ças que lhes endereçavam- pedidos de Natal. .. 'na'

vadário. Greve de parar tôda e qualquer atividade, nas _ presença dos pais. .Conforme lemos nos jornais
casas' comerciais e nas fábricas, -até que .. governo es�' •

cariocas de ontem, o Baiano morreu, _vítima de um

tendesse a mãp! enfarto cardíaco. A' crianç�da. que o procurou lá,
,

Não' é a greve o remédio mais usado nos dias de "t ,não o encontrou, entrando então na alma da pe­

hoje? ,
',,' ,.'" tizada aque� noite de de.�ngan,os ,com q\le as de­

,

Não fazem greve, constantemente, os operáriqs-, mrt'
\

cepções entendem de quando em vez tirar o brilho

estivadores, OS comerciár�os? '
' ., de tôdas as ille'grias. Á vida" }Jorém, continua im�,

Não se declararam em greve ps médicos?,
.

,

'

passível. A Terra n,ão deixa de girar nas e,sferas

E illtimamente, os próprios professores ,i níio f'ize-',
_
estelàres e outros velhinhos' sorridentes surgem de

,- I tocl:"s, os l'ado�, encarnando a, figura' simpática e'
ram parede? _' ","

po'rque é que o comércio e a indústria, constan�e-,' sempre dese'jada do Papai do dia 25 de Dez.embro.'

mente escorchados pelo ,!I'ovêr.uo que lhes aumenta'.os ,'" Desde que haja crianças hav:erá Papai N:oel,

tributos, sufocados pelas contribuições, às autarquicas, porque êle ...renasce todos os natais.

também não se declaram em greve? ' Renasce para pobres e para ricos mantendo

Afinal, 'snr. deputado Livadãrio ,N_�brega, parece-', aquela inalterável relatividade' ,com que os h��
nos' que nos estendemos demais. Desejavamos fazer j mens sabem ajeitar as coisas para, justifi�ar' suas'
apenas aquelas perguntas que fizmos no comço desta l" própria,,' injustiças e torná-las de certa forma mais

,

carta. E esperamos, do cavalheirismo e educação do I enganadoramente líumanas ...

nobre parlarnental' joinviÍense, nos respon�a, a nós e
I "

'

O "Velhinho" só- não sobe os morros distantes,

aos s�us cOlJlP�nheiros, que pOf certo tambem ag�ar- .' mas� isso, talvês por causa da idade. Os morros

(iam suâ. manifestação. entretanto, descem com 'sua petizada para vê-lo e

Cordialmente seu de' mãos estendidas e camisinhas rasgadas, vão

CÁSSIO MEDEIROS ,pedindo uns minutos' de ale,!I'ria.,.'
'.

Uns voltam como vieram, mãos vazias ti tris­

teza nos olhos.

, ,:por isso me�mo, ouvindo "Flagrantes da Vida­

de", de Gustavo Neves, em dias desta, �emana, a

propóslie do Natal, concordei com os conceitos

que expendeu e a,ora, por associação de idéias, re­
lembro uma frase qu_e o�vi.' de um pobl'e pai ou

liÍelh�r, de um pai pobre, quando disse: "Meu filho

nâO, vai buscar }ire,sente de Natal, por, que não
,

adianta receber u�a coisinha �um dia e ficar"sem

c.utivo". �
Ess'e ,d;isPOl3itivo ,lapi-

'

dãríssimo' está, ipsis lit­
teris .vir:gulisque, �o de­

cretó_que' o sr, Bra,silio
Celestino\de Oliveira, re­
nomado' jurispeJ\ito, as-

mós uma -servente pro­
movida a l�nte, do ensi_

no seoundário!
Não será ° caso de o

sr. 'Jorge Lacerda ser no­

meado Gov'ernador?
.

nada �1Jl ano intéiro".
Realmente. Que val.e um dia de' ilusão

trezentos e sessenta' e. quatr'o de' miséria?

''I'afvês iôsse pensando nestàs coísas, que
- íilósÓfo iscr'eveu: "Carlflade é a' palaVl'a mais

,,:te ,:que exil�te na terra".' :,,.

:,t"<, D./ éerta maneira, concordo.
I/ ,. ,/

,

para

'um

tl.'Ís-

anedótico

------------------------------------------------

.Florianópolis, Sexta-Feira, 30' d� Novembro de 1956

, I

AS, MÃOS DE EURíDK:E

i Brevemente nesta Capital na Interpre­
tação do artista·'nacional João Bennio,
dil a critica ser o maior que Rodolfo
M�yer 'Aguardem As Mãos de Eurrdi-
,ce? por est�s dias no Teatro ,Alvaro de

-'Ca'rvalho

D.IARIAS DE
,

BORDOSECAS DE UM DUBIO

VII
Na primeira batida 110S vf!ados,_em São Joãó, nu-

má ral1iosa'manhã" depois do camargo amigo, Os ca­

chorros do O(lilon Vieira conf.irmaram. a fama 'que (;')

aureolava e que sÓ não é muito màis olimpica por
obra. do pouco falar do seu excelente dono.

'

Largados na querência, no., matos do Músico" pu-
L.. reciam até recomendados do nosso Prefeito Osmar

"
_� Cunha: -só trabalharam em equipe!

�' ). E; p,o.r �isI4P,. �ã�- fiz�ram o q�e outros, Em idênti­
.: cas condlçoes, Ja nos tmham feito naqueles mesmos

,- ,; locais, ou seja levarem a, caçá para 03 cafundós do
Pelotinhas e �ó aparecerem no dia seguinte� ID3ses,
não. Logl'aram, de ent.rada, dois veados e atropela­
ram-nos de arrepio para a espet'a dos caçadores, que
já se julgayam superados.

A medida que o tropel - a M�r..elhesa da batid:l,
nos Versos de Sérgio MilliEt - 6 os ganidos mais afre".

quéntados cresciam para o nosso lado, a emoção fJi
tomando Posição em nós e nós na topografia.

De rzpente, o vadinho \veio que veiO! Bem onde
eu 'me plantara" com dois' cartuchos calibre 20, so­

cados de chumbo:3 n. 3. O bichinho subiu o lançante
dançando! da alça para a massa de'mira da minha es­
pingarda, que o acompanhava na mais fácil das Co­

berturas'.
Bastaria acionar o l'gatilho para :vê-io estrebuchar

nas agonias do não ser. ,Mas, justamente n�sses ins­

tantes, ,nesses segu�dos, uma voz estranha, macia e

quente.- sem dúvida � voz da própria Deusla Diana

-:- SU&3ÚrrOU-me aos ouvidos:
- "Não atire! A temporada de caça já passou!

Você é sócio de um Clube e sabe disso! Respeite a

Lei! Respeite a memória de "Couto de Magalliães"!
'Não atireI"

Obedeci e baixei a a::ma. Renunciei à glória de

'Um tiro cinematoscópico, o qúe é muito para um caça�
dor que havia tanto tempo não matava nem o vício.

O veadinho, topando comigo, desviou dé rumo e pi-'
sou no ace-Jerador, ainda morro acima, Unindo os qU:t-

: tl;o, cascos para depois projetar-l3e à frente, no ar, co­

mo um risco horizontal, mim movimento de abre-fe­
cha velocíssimo. 'O desti:no, infelizmente, já o tinha
plárcado, quando o fez enV"ere'dar justamente para o

'acampamento dos demais caçadores, aos quais a Deu­

sa da Caça não teria, por certo, tempo de suplicar .

Dois tiro's ribombo:am, tão simultâneQs, que o e�o
das canhadas mentiu' qu e fôs:sem quatro!

Quando me reuni ao grupo, �os canos da espin-
,

garda do Presidente da Federação Catarinense de Ti­

ro e Caça, jornalista Jaime, Arruda Rámos, ainda, se

evolava, em preguiçosas espirais, a fumaça das cargas

veadicid'as,. . .
-"

Concentrei-me e te,iepatiz2i, a seguinte comunica­

ção para a Diana: "Dé',acôrdo, est�b<.:lecido artigo 141

vg parágrafo 30 vg Constituição Federal 'abre aspas

nenhuma pena passará da pessoa do delinqüente fe ..

cha aspas pt. Abraços".
,

'
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